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RESUMO 
 

A história da educação na humanidade está pautada em buscas e encontros com a 

realidade ou com métodos e sistemas que se propõe ao melhor ensinar. Hoje se sabe 

que a sistemática tradicional da educação pode estar muito distante da realidade 

vivida no mercado de trabalho, uma vez que os alunos estão submetidos a orientação 

e supervisão na escola e ao desenvolver seu trabalho, devem ser autônomos e 

independentes. Observa-se que o acesso à informação, parece “fácil”, mas não o é, 

mesmo assim as redes de informação criaram uma revolução nos papéis do professor, 

do aluno e da instituição de ensino. Essa pesquisa teve como objetivo avaliar o uso 

de software como suporte as metodologias ativas de aprendizagem, através da 

adaptação do software Moodle entendido como facilitador de aprendizagem, na 

disciplina denominada “Prática de Pesquisa I” para o curso de Engenharia da 

Computação. Os sujeitos da pesquisa foram os vinte e dois estudantes do oitavo 

semestre do curso de engenharia da computação na Universidade de Sorocaba 

(Uniso). A metodologia usada foi mista com parte qualitativa e outra quantitativa. Já a 

apresentação dos resultados foi dividida entre: a) procedimentos específicos para 

adaptação da plataforma Moodle à disciplina, que visa apresentar as modificações 

realizadas no software para obtenção dos resultados; b) avaliando a aprendizagem, 

onde de forma descritiva, tratou-se de demonstrar os resultados de cada aula. Ao final 

do trabalho, ter a disponibilidade do ambiente Moodle foi um fator chave para a 

pesquisa. Foram aplicadas práticas ativas de aprendizagem que propiciaram um 

ambiente ativo de aprendizado. O aluno desenvolveu a sua capacidade de 

aprendizado e pode colocá-la em prática em diversas situações, tornando autônomo 

e protagonista do seu aprendizado. Essa formatação mostrou-se adequada e eficiente 

para aprendizagem de pesquisa na Universidade. 

 

Palavras-chave: Moodle. Metodologias Ativas. Aprendizagem. Software de apoio. 

Educação. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Researches in front of reality or methods and systems that propose the best approach 

to teach guided the history of education in the humanity. Today, it is known that the 

traditional system of education can be so far from the realities on jobs once students 

are subsumed under supervision and guidance in school, but must be autonomous 

and with little policy direction or supervision in their jobs. One notices that, the 

information access sounds easy but it's not true, although the revolution was created 

through technology of information regarding the role of teachers, students and the 

educational institutions. This research aimed to assess use of software as a support of 

active learning methodologies through adaptation of the software Moodle as a 

facilitator of learning, specifically in subject matter named "Research Practices I" at 

course of computer engineering. The present study had twenty-two students as its 

subject that attended the eighth semester of the course of computer engineering at the 

University of Sorocaba (Uniso). The mix of methodology qualitative and quantitative 

was applied on research. The results were divided in two topics: a) specific procedures 

for adapting the Moodle platform considering the course, which aimed to introduce the 

modifications made at software for provide results; b) evaluating student learning, 

where in descriptive form was demonstrated the results of each lesson. At the end of 

research, to have Moodle Platform availability was a key factor. The students could 

understand their ability to learn and they could be hands-on in many situations, making 

themselves protagonist of their learning. The research learning was proved to be 

adequate and efficient on this format to teach at the university. 

 
Key-words: Moodle. Active Learning. Leaning. Software support. Education. 

  



 
 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 
 
 
Ilustração 1 – Retrato de estudantes na idade média............................................... 18 

Ilustração 2 - Pensadores contemporâneos e métodos alternativos ......................... 29 

Ilustração 3 - Pirâmide de Aprendizagem (Edgar Dale) ............................................ 35 

Ilustração 4 - Perfil dos sujeitos da pesquisa ........................................................... 45 

Ilustração 5 - Configurações da página principal do Moodle .................................... 51 

Ilustração 6 - Tela inicial do Moodle em "branco" ..................................................... 52 

Ilustração 7 - Acesso a funcionalidade para troca de tema ...................................... 52 

Ilustração 8 - Instalação de "Plugins" ....................................................................... 53 

Ilustração 9 - Aparência padrão do tema "Essential" ................................................ 53 

Ilustração 10 - Leiaute do Moodle utilizado na pesquisa .......................................... 54 

Ilustração 11 - Wordle: perfil dos engenherios da computação ................................ 55 

Ilustração 12 - Leiaute das aulas distribuídas por semanas ..................................... 56 

Ilustração 13 - Atividades - Semana 11 a 17 de agosto ........................................... 61 

Ilustração 14 - Atividades - Semana 18 a 24 de agosto ........................................... 62 

Ilustração 15 - Atividades - Semana 25 a 31 de agosto ........................................... 64 

Ilustração 16 - Atividades - Semana 1 a 7 de setembro ........................................... 65 

Ilustração 17 - Atividades - Semana 15 a 21 de setembro ....................................... 68 

Ilustração 18 - Atividades - Semana 22 a 28 de setembro ....................................... 70 

Ilustração 19 - Atividades - Semana 29 de setembro a 5 de outubro ....................... 71 

Ilustração 20 - Atividades - Semana 6 a 12 de outubro ............................................ 72 

Ilustração 21 - Atividades - Semana 13 a 19 de outubro .......................................... 74 

Ilustração 22 - Atividades - Semana 20 a 26 de outubro .......................................... 77 

Ilustração 23 - Atividades - Semana 27 de outubro a 2 de novembro ...................... 78 

Ilustração 24 - Atividades - Semana 3 a 9 de novembro .......................................... 80 

Ilustração 25 - Atividades - Semana 17 a 23 de novembro ...................................... 81 

Ilustração 26 - Atividades - Semana 24 a 30 de novembro ...................................... 82 

Ilustração 27 - Atividades - Semana 1 a 7 de dezembro .......................................... 83 

Ilustração 28 - Atividades - Semana 8 a 14 de dezembro ........................................ 88 

Ilustração 29 -  Número de acessos ao Moodle por semana .................................... 89 

  

file:///C:/Users/willp/Documents/UNISO/1113%20-%20Mestrado/Mestrado%20PTA/Dissertação/Correção/William%20Patrick%20Geraldo%20-%20Aval.%20de%20Software%20como%20Suporte%20para%20Met.%20Ativa%20de%20Aprend.%20%20v2.5.docx%23_Toc497515600


 
 

SUMÁRIO 
 

1 INTRODUÇÃO .................................................................................................... 11 

2 SOBRE EDUCAÇÃO: LINHA HISTÓRICA ......................................................... 15 

2.1 A história da educação no mundo ................................................................. 15 

2.2 História da educação no Brasil ...................................................................... 21 

2.3 Autores da educação ...................................................................................... 22 

3 EDUCAÇÃO HOJE ............................................................................................. 30 

4 SOBRE AS METODOLOGIAS ATIVAS DE APRENDIZAGEM........................... 35 

5 OBJETIVOS E MÉTODO .................................................................................... 43 

5.1 Objetivos .......................................................................................................... 43 

5.2 Tipos e classificação da pesquisa ................................................................. 43 

5.3 Ambiente e sujeitos da pesquisa ................................................................... 44 

5.4 Delineamento da pesquisa ............................................................................. 47 

6 RESULTADOS .................................................................................................... 49 

6.1 Adaptação da plataforma Moodle à disciplina .............................................. 49 

6.1.1 Preparando o Moodle .................................................................................... 50 

6.1.2 Conteúdo do curso ........................................................................................ 56 

6.2 Avaliando a aprendizagem ............................................................................. 57 

7 DISCUSSÃO ....................................................................................................... 89 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................. 95 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................... 98 
 
APÊNDICE A – Documento exemplo de portfólio .................................................. 103 

APÊNDICE B – Autorizações para aplicar a pesquisa na Uniso ............................ 120 

APÊNDICE C – Coleta de dados Moodle ............................................................... 123 
 
ANEXO A – Prática de Pesquisa I: plano de ensino ............................................... 175 

ANEXO B – Aprovação do comitê de ética para aplicação da pesquisa ................ 177 

  



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Você tem a capacidade infinita de realizar tudo 

aquilo que deseja!  

 

Todas as coisas do Universo manifestam-se em 

nós através do pensamento. Assim, quando 

sonhamos com alguma coisa e desenhamos 

mentalmente o seu “esboço”, o seu “projeto”, 

isso passa a constituir uma força propulsora que 

nos leva a agir de modo a concretizá-la no plano 

fenomênico. 

 

(Livro: O Livro dos Jovens - Masaharu Taniguchi)
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1 INTRODUÇÃO 

A escolha pelo tema vem de encontro com uma motivação pessoal em 

transformar o aprendizado mais dinâmico, atrativo, participativo, autônomo e 

prazeroso para o aluno. Durante toda a vivência educacional do pesquisador, são 

poucos os momentos em que é possível recordar-se de atividades realizadas de forma 

diferente da realizada no cotidiano escolar. É possível recordar, por exemplo, das 

excursões aos museus e centros de ciências, aula de história com música, das longas 

conversas com os professores, aprendendo sobre o corpo humano no laboratório de 

ciências, as oficinas no ensino profissionalizante do SENAI onde foi possível explorar, 

as visitas técnicas as empresas, os trabalhos aplicados para solucionar problemas da 

comunidade. Todas essas recordações estão associadas a uma dinâmica diferente 

da tradicional em sala de aula. Não se pretender fazer uma crítica ao ensino 

tradicional, mas estudar novas técnicas que possam transformar o ensino em algo 

prazeroso e que desperte a motivação pelo conhecimento nos alunos.  

Sabe-se que a sistemática tradicional da educação pode estar muito distante 

da realidade vivida no mercado de trabalho, uma vez que os alunos estão submetidos 

a orientação e supervisão na escola e ao desenvolver seu trabalho, devem ser 

autônomos e com pouca supervisão. Na prática, as empresas contratam seus 

empregados de acordo com as competências técnicas exigidas e apresentadas, uma 

vez que o processo seletivo tem alto custo, porém os demite por falta de competências 

interpessoais, relacionamento entre a equipe ou relação com o processo. Uma das 

razões para essa situação é o fato que na academia no modelo tradicional de ensino, 

o foco sempre é centrado no professor, no conteúdo que determina e ministra 

exclusivamente. (SCHLIEMANN, 2016a). E na vida, o foco é no processo e no fim que 

o empregado consegue executar.  

Percebe-se, então, uma desconexão entre a academia, o mercado de trabalho 

e a realidade do aluno. Na prática, o professor em sala de aula entra em atrito com a 

postura do aluno, ele por sua vez, tem muita informação e não consegue dar 

significado as mesmas e o mercado de trabalho não consegue absorver e criar 

equipes sinérgicas, gerando conflitos que afetam cada vez mais teoria e prática. 

Espera-se que essa iniciativa possa ser uma resposta ao problema de 

desconexão entre academia e mercado de trabalho além do fato que, ao tratar de 

questões associadas a ensino e aprendizagem, estamos tratando de uma forma 



12 

 

diferente de tecnologia que está ligada diretamente ao desenvolvimento de nossa 

sociedade. 

A proposta do Mestrado em Processos Tecnológicos e Ambientais da 

Universidade de Sorocaba – UNISO abre esse espaço por ter uma abordagem 

interdisciplinar e com o objetivo de formar mestres-profissionais procedentes nas mais 

diversas áreas, e entre elas, o ensino, abordando as novas tecnologias ligadas aos 

ao ensino, processos produtivos e à promoção da sustentabilidade ambiental. Por 

essa razão, entende-se que essa pesquisa pode contribuir com o programa e também 

com a sociedade.  

Quando um professor entra em sala de aula hoje em dia ele deve se atentar ao 

programa, ao curso e ao perfil de seus alunos para começar uma disciplina que ao 

final tenha êxito. 

Em discussões com os alunos sobre como se dá o acesso à informação, como 

esse está “fácil” e como eles a buscam, o principal recurso informado de pesquisa é a 

internet, tendo como buscadores preferenciais o “Bing” e o “Google”. 

Antigamente, dizia-se que as respostas apresentadas nem sempre eram boas. 

Hoje, com a exatidão em respostas obtida pelos buscadores, questiona-se se de fato 

é necessário ir além da primeira página do “Google”. Dentre os resultados, muitos são 

vídeos dedicados ao conteúdo de interesse, gerados por professores de várias áreas 

e níveis educacionais. 

Diante da facilidade e “fé” na confiabilidade das informações, os alunos estão 

revendo os conceitos sobre os papéis do professor e da instituição de ensino, em sua 

aprendizagem o que é expresso em falas, tais como: “Professor, eu não entendi muito 

bem, mas vou buscar na internet, e se eu ainda estiver com dúvidas, te procuro!”; ou 

“Esses exercícios estão todos resolvidos na internet”; ou “Achei o livro em pdf, 

professor!”. Diante dessas argumentações entende-se que o papel do professor está 

sendo contestado.  

Segundo Freire (2011), “Não há docência sem discência”.  

Haveria outra realidade: a existência de discência sem docência? 

Provavelmente, esse pensamento contraditório não tenha fundamentação teórica. A 

reflexão nesse momento acaba sendo sobre a sistemática tradicional em sala de aula. 

Entretanto a educação vem buscando alternativas para esses conflitos. 
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Um dos modelos mais interessantes de ensinar hoje é o de concentrar no 

ambiente virtual o que é informação básica e deixar para a sala de aula as atividades 

mais criativas e supervisionadas (MORAN, 2015).  

 Sabe-se que, para os professores prepararem aulas e aplica-las não é uma 

tarefa fácil, pois exige um esforço na construção da estrutura e de cada aula do curso. 

Talvez um grande esforço que invalida mudanças na educação é que ao tentar aplicar 

metodologias ativas em um curso onde já se tem todo o material e aulas formuladas, 

pode-se remeter ao mesmo trabalho inicial de criação das aulas. 

 A hipótese estudada nesse trabalho busca abordar o uso de software como 

ferramenta de apoio a aprendizagem ativas que favorece os alunos. Isso porque 

acredita-se que a aplicação de técnicas de aprendizagem ativa torna a aula mais 

dinâmica e pode-se explorar por exemplo, a forma de apresentação da teoria aos 

alunos através do uso de softwares. 

Nessa pesquisa, busca-se entender o quanto a metodologia ativa pode 

transformar a sala de aula e o quanto o uso de um software pode ajudar nisso, tanto 

para o professor, quanto para o aluno.  

Essa pesquisa tem como objetivo primário avaliar o uso de software como 

suporte as metodologias ativas de aprendizagem. Quanto ao objetivo secundário, o 

mesmo trata de adaptar o software Moodle como facilitador de aprendizagem, na 

disciplina denominada “Prática de Pesquisa I” para o curso de Engenharia da 

Computação, atendendo seu plano de ensino. 

 Essa pesquisa está dividida em quatro momentos. 

 Nos quatro primeiros capítulos, procurou-se embasar a pesquisa com 

informações históricas sobre a educação com uma abordagem social, política, 

filosófica e psicológica sobre a educação, os filósofos contemporâneos e seus 

pensamentos sobre o cotidiano educacional e fundamentos sobre do que se tratam 

as metodologias ativas de ensino para entender os aspectos que ainda nos 

influenciam. 

 No quinto capitulo foi muito importante esclarecer os objetivos e método de 

pesquisas.  

 Na sequência são demonstrados os resultados divididos entre os 

procedimentos específicos sobre a adaptação da plataforma Moodle à disciplina e a 

avaliação da aprendizagem de forma descritiva apresentando os resultados aula a 

aula.  
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E por último, uma discussão geral com a teoria estudada após a aplicação 

prática da pesquisa com opiniões diretas do autor e o que se pode concluir da 

pesquisa como um todo com ênfase nos resultados bons e ruins. 

 Espera-se que essa pesquisa possa contribuir no estimulo da adoção das 

metodologias ativas em mais instituições do pais, e porque não de todo o mundo? 
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2 SOBRE EDUCAÇÃO: LINHA HISTÓRICA 

Através da linha histórica da educação, esse capitulo traz uma importante 

abordagem do ponto de vista social e político pela perspectiva da educação ocidental, 

analisando grandes pensadores e suas influências no mundo. Também faz-se uma 

abordagem do primeiro modelo educacional no Brasil e como outros autores também 

contribuíram com a educação.   

2.1 A história da educação no mundo 

Os movimentos educacionais sempre foram interligados aos movimentos 

históricos. Quando se fala sobre o ensino formal, não há uma data específica ao qual 

possa ser atribuído um início, talvez o mais simples seja pensar que ele sempre existiu 

e prova disso é o conhecimento que se passa entre pais e filhos (GARCIA, 2014).  

Confúcio (551-479 a.C.), célebre filósofo chinês viveu em tempos de caos e 

corrupção. Valorizava a família e o respeito aos pais. Com esses princípios, foi o 

criador de um sistema que destacava a tradição, o culto aos mortos, o ensino da 

virtude e o altruísmo. Para isso, dizia que a melhor maneira de transmitir esse 

ensinamento era o exemplo. A obra Analetos registra sobre forma escrita a sua 

filosofia. Através da comunicação, a educação começava em casa pelos pais a 

conduzir-se em sociedade e conhecer os deveres para com os velhos e os jovens 

(PILETTI, C.; PILETTI, N., 2012). 

No período da Grécia antiga, as cidades eram organizadas em estados regidos 

pela democracia. A cidade-estado, além de facilitar o acesso ao homem daquilo que 

é essencial, proporciona ao homem uma vida intelectual e moral em melhores 

condições através de um regime de cidadania estabelecido com uma política 

(HOURDAKIS, 2001).   

 Nesse ambiente o pensamento educacional se dava por debate e diálogos.  

Sócrates (470-399 a.C.) chamou de Maiêutica a arte de “parir o saber”, fazendo com 

que os alunos fizessem o parto de suas próprias palavras. O famoso diálogo com o 

jovem chamado Teeteto ilustra essa questão quando diz que só pode falar aquilo que 

sente, o que na visão de Sócrates diz que a alma do jovem quer vir a luz (TADA; 

CAZAVECHIA, 2017).    



16 

 

Sócrates ainda dizia que talvez os alunos pensassem sobre a questão de o livro 

ser inteligente, porém ao se tentar pedir explicações sobre algo escrito, a resposta 

seria um solene silêncio, desta forma dispensava os livros. Mesmo sendo um grande 

filósofo, nunca fundou uma instituição de ensino propriamente dita, já seu discípulo 

Platão (427-347 a.C.) criou uma instituição ao qual chamou de Academia, palavra que 

utilizamos até hoje no meio “Acadêmico”, e que teve sua continuidade mantida por 

seu sobrinho Espeusipo (GARCIA, 2014). 

  Aristóteles (384-322 a.C.), também discípulo de Platão, foi o primeiro a fazer 

uma história da filosofia analisando os pré-socráticos em suas características 

trabalhando as diferenças e semelhanças. Os pré-socráticos eram filósofos que 

viveram na mesma época que Sócrates, mas que não trabalhavam com o mesmo 

tema da vida humana e de seus deveres morais (HOURDAKIS, 2001).   

O desentendimento com Espeusipo fez com que Aristóteles saísse da 

Academia, mudando-se de Atenas para a Macedônia. Lá, foi convidado a ser 

preceptor de Alexandre, filho de Fellipe II e rei da Macedônia. Sete anos depois, 

Alexandre se tornou rei pela morte de seu pai e passou a ser conhecido como 

Alexandre O Grande (356-323 a.C.).  

Aristóteles, então, voltou para Atenas onde então abriu sua própria escola com 

o nome de Liceu. Em seu Liceu, Aristóteles tinha um método chamado peripatética 

que significa “ensinar andando”. Detentor do resultado de duas gerações de escolas 

na antiga Grécia, caminhava pelo jardim da escola com os alunos discutindo uma tese, 

uma antítese para se chegar a uma síntese. O conhecimento construído pelo aluno 

com auxílio do professor demonstrava um modelo muito democrático, assim como o 

modo de governo da Grécia. A democracia começou a se perder por conta da invasão 

de Alexandre a Macedônia dominou a Grécia e aboliu o conceito de cidade-estado. 

Logo adiante com a invasão Romana, ainda haviam resquício de democracia com o 

império romano, o que de certa forma, era uma democracia com parlamentos e 

votações. Quando Alexandre morreu, Aristóteles, seu protegido, foi perseguido por 

ser simpatizante do governo macedônio e se refugiou na cidade de Calcis, onde 

morreu no ano seguinte (GARCIA, 2014). 

 Marco Túlio Cícero (106-43 a.C.) foi o mais eloquente romano que vivenciou a 

transição da educação Grega para a educação Romana. Cícero chamou de humanista 

a educação que busca direcionar a aprendizagem a sua natureza e permite ao 

indivíduo intervir em sua vida pública. O povo romano orientava a sua educação com 
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base na Lei das Doze Tábuas, documento redigido por uma comissão no século V a.C 

e gravado em 12 placas de Bronze. Cicero conhecia profundamente a língua e a 

cultura Greca uma vez que estudou em Atenas e teve uma carreira política brilhante 

como gestor e cônsul e ficou conhecido como pai da Pátria. Em suas ideias 

pedagógicas, Cicero deu grande importância a oratória, ao desenvolvimento da 

natureza humana em geral e as peculiaridades escolhidas pelo indivíduo em sua 

formação. Buscava organizar a educação no império romano considerando a junção 

de vários povos que o constituirá além de muito contribuir com o modelo dos 

humanistas e pedagogos do Renascimento (PILETTI, C.; PILETTI, N., 2012). 

Sêneca (2-66 a.C.) também foi considerado um importante filósofo, pois 

defende a educação com um caráter prático, principalmente quando defende que não 

se ensina para a escola, mas para a vida. Atribui a moral ao conhecimento ao dizer 

que de nada serve dividir um campo se não pode dividi-lo com o irmão. Sobre a 

educação moral, diz que a mesma deve ser apresentada pelo exemplo. Sêneca 

deixou algumas frases sábias que se tornaram provérbios, tais como: “Ensinando 

aprendemos”; “Errar é humano”; “O caminho da sabedoria é longo através dos 

preceitos, breve e eficaz através dos exemplos” (PILETTI, C.; PILETTI, N., 2012). 

A republica Romana também ruiu e Júlio Cesar aboliu a república 

definitivamente e instalou uma ditadura. Com a morte de Júlio Cesar, Otavio Augusto 

foi o primeiro imperador romano que decretou de vez o fim do pensamento 

democrático (GARCIA, 2014). 

Cabe lembrar aqui, também a influência da igreja na educação. Durante a 

história da igreja, o período que vai do século II até o século VIII recebeu o nome de 

Patrística que se origina da ideia “Pai da Igreja”, titulação essa recebida pelos padres 

e bispos que na época defendiam os princípios da nova fé.  A educação então se 

desenvolveu sobre essa questão e formalizada pelo termo catequese, que do grego 

refere-se a instrução por meio de perguntas e respostas, dando origem ao catecismo 

como uma ciência de doutrina religiosa. Surgem então as escolas catecúmenas como 

preparo para o batismo. Com o crescimento dessas escolas e com a chegada dessa 

doutrina às crianças, foi necessária a transformação de algumas dessas escolas em 

escolas para catequistas. Dá-se o destaque a primeira delas intitulada como Escola 

de Catequistas de Alexandria. Com Santo Agostinho (354-430 d.C), a pedagogia 

Patrística passou por uma transformação sendo identificada como um meio de 
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disciplina e processo de contemplação pelo povo. A pedagogia agostiniana trata do 

ser humano situação de conflito e inquietude (PILETTI, C.; PILETTI, N., 2012). 

Já, na idade média, o centro do poder passa para a igreja e surge uma filosofia 

chamada “Escolástica”, filosofia do pensamento da idade média baseado no método 

de ensino da Igreja. A palavra “escola” deriva dessa filosofia. Até hoje se têm 

características muito presentes, como por exemplo: nas igrejas temos várias cadeiras 

conhecidas como cátedras e seu coletivo denominado catedral. O catedrático é uma 

pessoa que tem os requisitos necessários para partilhar seu conhecimento, ou seja, o 

professor. Temos outros exemplos de palavras comumente utilizadas em nosso 

cotidiano nas universidades: "Reitor" e "Congregação universitária". A igreja 

controlava o acesso ao conhecimento e há registros que dizem que os padres 

envenenavam páginas de livros de Platão para que eles não fossem lidos. Surge então 

o método medieval ou escolástico onde o professor fala e os alunos ouvem. Não há 

diálogo. Os alunos se dispõem totalmente passivos durante a aula. Então tem-se o 

conceito "Dar aula", ou seja, ir até a sala de aula e dar alguma coisa (no caso, o 

conhecimento) para os alunos. A escultura da tumba de Giovanni da Legnano (1320-

1383) da segunda metade da idade média, apresentada na Ilustração 1, alimenta a 

imaginação sobre como eram as turmas assistindo a uma aula. Alguns copiam, 

ninguém fala e um aluno em específico representa o tédio em sua expressão facial 

(GARCIA, 2014). 

Ilustração 1 – Retrato de estudantes na idade média 

 

 

Fonte: ARTE IT. The map of art in Italy. Disponível em: <http://www.arte.it/opera/par 
ticolare-della-tomba-di-giovanni-da-legnano-2451>. Acesso em: 09 jun. 2017. 



19 

 

Segundo C. Piletti e N. Piletti (2012), Tomás de Aquino (1225-1274), procurou 

conciliar o pensamento de Aristóteles com a fé cristã, o que para a época 

representavam dois universos totalmente opostos. Sua busca inspirava-se no 

idealismo platônico e trazer o realismo de Aristóteles quando não concebia um Deus 

criador e vida após a morte. Foi então que o conhecimento científico passou a não 

depender da fé. Ainda sobre a idade média,  

 

A escolástica medieval costuma ser dividida em três períodos: 1) a alta 
escolástica, do século IX ao século XII, caracterizada pela harmonia entre 
razão e fé; 2) florescer da escolástica de 1200 aos primeiros anos do século 
XIV, no qual a harmonia entre razão e fé é considerada só parcial, sem que, 
no entanto, se considere possível o contraste entre ambas; 3) a dissolução 
da escolástica, dos primeiros decênios do século XIV até o Renascimento, 
durante o qual o tema básico é justamente o contraste entre fé e razão 
(PILETTI, C.; PILETTI, N., 2012). 

  

Durante a idade média, enquanto a Europa estava sobre o olhar escolástico, 

no oriente médio, mais especificamente na cultura árabe, a educação florescia. Desde 

a expansão árabe iniciada por Maomé, a busca pela educação trouxe construções de 

bibliotecas e as grandiosas traduções dos textos gregos clássicos de Platão e 

Aristóteles para o árabe. Enquanto a igreja trancava os livros gregos, os árabes os 

traduziam. Um dos reflexos foi a criação da universidade de Karueein, em Marrocos – 

859 dC, a mais antiga universidade em funcionamento no mundo. Muitos a 

desconhecem, pois, a grande referência é a Universidade de Bolonha, na Itália – 1088 

dC e desconhecem a florescência da educação árabe do período (GARCIA, 2104). 

Através das cruzadas do século XI pelos europeus, não querendo minimizar as 

guerrilhas e transformações históricas, os mesmos se depararam com os árabes e 

sua cultura muito avançada, e então tomaram conhecimento dos textos gregos em 

árabe. Esses textos então foram traduzidos do árabe para o Latim, lembrando que os 

originais na Europa estavam trancados na igreja. Os europeus encontraram um 

avanço muito grande em diversas áreas como a astronomia, a matemática, medicina 

e uma filosofia avançada. Foi através da cultura árabe que se depararam com os 

algarismos indo-arábicos e descobriram a existência do algarismo zero – “0” já que 

matemática com algarismos romanos não o representava. Ainda no período das 

cruzadas, surgiram as primeiras universidades europeias: Bolonha em 1088, Oxford 

em 1096, Paris em 1170, Modena em 1175, Cambridge em 1209, Salamanca em 1218 

e Coimbra em 1290 (GARCIA, 2104). 
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Ainda no século XI, outras contribuições dos árabes para o mundo ocidental, 

se dão nas áreas: Arquitetura, pelas famosas mesquitas; Letras, pela obra mais 

famosa “As mil e uma noites”, uma coleção de histórias e contos populares traduzidas 

pelos francês Antoine Galland; Química, pela descoberta do salitre, o álcool, o ácido 

sulfúrico, o nitrato de prata, o carbonato de sódio, entre outras; Medicas, quando 

descobriram o contágio por meio da água, comida e vasilhas; Física, início da ciência 

da óptica e desenvolveram as lentes de aumento; Agricultura, com novas técnicas 

de irrigação e cultivo de produtos, tais como, o arroz, a laranja, a cidra, o limão, o 

pêssego, o açafrão, o espinafre, a alcachofra, o aspargo, a cana-de-açúcar, o algodão, 

o café, a banana e a tâmara; Industria, desenvolveram a metalurgia, a tecelagem, a 

vidraçaria, a tapeçaria, a cerâmica e a perfumaria; Comércio, aperfeiçoaram e 

difundiram os recibos, os cheques, as cartas de crédito e as associações comerciais 

(PILETTI, C.; PILETTI, N., 2012). 

A Idade Média chega ao fim em 1410 e dá lugar à idade moderna, porém o 

movimento escolástico continua forte.  

No início do século XVI, o monge alemão chamado Martinho Lutero (1483-

1546) liderou a Reforma Protestante que dividiu a Igreja Católica e abriu espaço para 

criação de novas religiões. Ele foi responsável pelo ensino público que temos 

atualmente que é organizada em três ciclos: fundamental, médio e superior. Por 

discordar dos costumes da igreja, para ele a educação não devia ser dominada pela 

igreja. Acreditava que a responsabilidade pela educação deveria vir também da família 

e que a educação deveria ser universal e chegar a todos, nobres e plebeus, ricos e 

pobres, e contrariando ao que acontecia na época, chegar as meninas. A 

contrarreforma da educação em 1537, foi uma resposta da Igreja aos protestantes em 

busca da educação da juventude, e para isso, fundaram a Companhia de Jesus, 

instituição essa com base em regime militar rigoroso sobre a obediência do papa. Os 

integrantes da companhia foram intitulados como Jesuítas (PILETTI, C.; PILETTI, N., 

2012).  

Com Inácio de Loyola (1491 - 1556), fundador da Companhia de Jesus, se tem 

o primeiro documento com um conjunto de informações para formação de padres e 

Jesuítas, o chamado "Ratio Studiorum" promulgado em 8 de janeiro de 1599. 

Considerado como precursor dos "Projetos Políticos Pedagógicos" dos cursos atuais, 

foram publicados os primeiros passos de como ensinar, ou seja, um documento com 

uma metodologia do processo didático.  Seu conteúdo foi divido em disciplinas e 
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matérias, começando com as mais fáceis e evoluindo para as mais complexas, 

conceitos esses, que até hoje são empregados no ensino. No século XVII, surge o 

pensamento concreto com René Descartes (1596-1650), também conhecido por seu 

nome latino Renatus Cartesius, que depois foi chamado de pensamento cartesiano 

em sua homenagem. Esse pensamento, além de trata de pensar na educação 

iniciando-se do mais simples para depois o complexo, o conceito que o curriculum 

deve ter um ciclo básico, um intermediário e um avançado e que, as disciplinas devem 

ser encadeadas de forma lógica e causal, outra vivencia atual quando se fala de 

disciplinas com pré-requisitos. Essa estrutura ainda usual é chamada de paradigma 

cartesiano (GARCIA, 2014). 

2.2 História da educação no Brasil 

Em 1549, o primeiro grupo de jesuítas chega ao Brasil junto com o primeiro 

governador-geral, Tomé de Souza. Chefiados por Padre Manuel da Nobrega, 

juntamente com seu objetivo missionário integravam a política colonizadora do rei de 

Portugal. Chegarem em Salvador e se espalharam rapidamente em várias regiões da 

colônia. Em 36 missões, as escolas eram localizadas nos principais pontos do Brasil: 

Bahia, São Vicente (e depois, São Paulo), Rio de Janeiro, Olinda, Espírito Santo, São 

Luís, Ilhéus, Recife, Paraíba, Santos, Pará, Colônia do Sacramento, Desterro (hoje, 

Florianópolis, Paranaguá, Porto Seguro, Alcântara e Vigia (PILETTI, C.; PILETTI, N., 

2012).  

Os Jesuítas perceberam que para converter os índios, era mais fácil ensina-los 

a leitura e a escrita por meio de orações e do catecismo junto com os costumes 

portugueses e sua cultura. Penetravam facilmente em diversos tipos de ambientes, 

desde casa-grande de senhores de engenho até na senzala dos escravos e aldeias 

indígenas, pois se adaptavam as condições específicas de cada grupo. Sebastião 

José de Carvalho e Melo (1699-1782) foi primeiro ministro de Portugal e em seu 

governo tomou várias medidas para centralizar a administração da colônia, entre elas, 

entrou em conflito com os Jesuítas os acusando de se oporem aos interesses da 

coroa, e por decreto em 28 de junho de 1759 rompeu de vez essa relação. Foi então 

criada a escola dirigida aos fins do Estado, com uma organização para servisse aos 

interesses dos imperativos da coroa (PILETTI, C.; PILETTI, N., 2012). 
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 O movimento chamado de Renascimento aparece entre os séculos XV e XVI, 

com uma nova estética literária, de arte, de pensamento europeu sobre o nome do 

renascimento. Buscava-se retomar o pensamento e a estética do período da Grécia 

antiga. Pelas artes da época pode-se perceber semelhanças entre as técnicas, por 

exemplo, na pintura. A crítica ao modelo escolástico começou a ficar clara através de 

John Amos Comenius (1592–1670) um dos primeiros críticos que se tem registo, com 

a seguinte frase: “É necessário desenvolver um método de ensino em que os 

professores lecionem menos para que os alunos possam aprender mais.” (GARCIA, 

2014). 

Com a intensão de que o ensino chegasse a todos, defendia que um professor 

poderia ensinar uma centena de alunos (uma otimização do tempo), e com ajuda das 

prensas de imprimir, tentou tornar a educação suficientemente barata para incluir os 

pobres. Essa pedagogia foi trabalhada em sua obra Didática Magna. Afirmava que a 

educação deveria ser alcançada pelo domínio de si mesmo através do 

autoconhecimento e o conhecimento de todas as coisas úteis. Foi ele quem 

preconizou a sala de aula que chamado atualmente de “Tradicional”, ou seja, o 

professor como figura central, que didaticamente transmite o conhecimento e os 

alunos escutam e obedecem, levantando o obstáculo de conseguir fazer com que os 

alunos escutem o professor. Talvez, pela tentativa de proliferar a educação em massa, 

lhe surgiu a ideia de mecanização da educação, assim como o relógio, que na época 

era um constante servo em cumprir com seu propósito de forma tão linear e constante. 

Porque a pedagogia não poderia ser apresentada da mesma forma? (PILETTI, C.; 

PILETTI, N., 2012). 

No século XVIII, o Iluminismo liberta o homem dos dogmas da igreja permitindo 

pensar por si mesmo, fazer críticas livres e dar vazão para a sua essência como ser 

humano.   

2.3 Autores da educação 

Independente dos movimentos educacionais encontramos autores que 

contribuíram muito com a educação e influenciam ainda hoje as novas correntes de 

aprendizagem. 
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Immanuel Kant (1724–1804) desafiava a humanidade com suas palavras em 

latim: Sapere aude! (Atreva-se a conhecer!1). Em sua fase denominada criticismo, 

desenvolveu sua filosofia e, cima de suas inquietações. Uma delas é relativa aos 

problemas do conhecimento, pensando em limites e possibilidades, que se resume 

pela seguinte indagação: “Podemos conhecer a realidade?”. Sua principal obra na 

área da teoria do conhecimento foi Crítica da razão pura, que define de onde vem o 

conhecimento, quais são suas formas e quais são seus limites. Em 1784 publicou a 

obra “Resposta à questão: o que é Esclarecimento?”, onde pode responder algumas 

questões importantes sobre o mundo em que vivia e explica sua concepção a respeito 

do conceito de Iluminismo. Nela, ficou conhecida uma das melhores definições do 

significado se ser uma pessoa esclarecida através dos conceitos: menoridade e 

maioridade. Menoridade é definida como a incapacidade de servir ao próprio 

entendimento sem a direção alheia, já ao tratar do conceito da maioridade, ele a 

caracteriza pelo uso autônomo da razão (STANGUE, 2017).  

Stangue (2017) ainda reflete sobre a importância do esclarecimento e sobre o 

uso da razão quando diz que, 

 

Domesticadas e adestrados a tal como animais (nos quais a razão não 
impera), as massas são assim conduzidas de forma alienada e alienante, e 
os indivíduos são tratados como se não pudessem alcançar o esclarecimento 
caracterizado pelo bom uso da razão. (Immanuel Kant, 1724-1804). 

 

Essa foi a base de vários educadores que desafiam os alunos a sair dos 

dogmas, a pensar e conquistar sua liberdade de pensamento. Em 1762, Jean-Jacques 

Rousseau (1712–1778) apresenta o conceito de educação baseado em construção, 

precursor do método construtivista. Suas ideias somadas as dos outros pensadores, 

foram influências diretas na Revolução Francesa de 1789, sobre os lemas de 

liberdade, igualdade e fraternidade, ao qual somente trabalhou os dois primeiros em 

seus trabalhos. Os enciclopedistas, grupo destinado a sistematizar de forma didática 

o conhecimento existente, conceitos esses que de certa forma foram recuperados de 

Aristóteles em seus ideais clássicos, tinham por objetivo tornar o conhecimento da 

ciência e do pensamento em todos os campos (PILETTI, C.; PILETTI, N., 2012).  

Dirigidos por D’Alembert (1717 – 1783) e Denis Diderot (1713 – 1784), os 

principais enciclopedistas foram Voltaire, Jaucourt, Montesquieu e o próprio 

                                            
1 Tradução do autor. 
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Rousseau. As primeiras enciclopédias que surgiram na França foram resultadas 

desses Iluministas. Sobre os méritos de Rousseau na educação, podemos citar: a) 

fazer da criança o fator verdadeiro do processo educativo; b) considerou a educação 

como fator vital que dura toda a vida, que tem significado e valor em si mesmo e não 

em função de uma vida futura; c) ensinar pelo interesse natural da criança; d) 

proclamar a vantagem da educação ativa ou auto ativa quando diz que a criança exige 

dela mesma o que lhe agrada; e) mostrado a importância do ensino intuitivo; (PILETTI, 

C.; PILETTI, N., 2012). 

Em 1789, a Revolução Francesa, movimento que também trazia como 

motivação o senso de liberdade, proporcionou mais mudanças nos processos 

educacionais. Nela se relata a busca pela liberdade política de liberação do claustro 

da idade média. No século XIX e início do século XX, ainda se mantinha a mesma 

busca, como por exemplo, o pensador Mark Twain (1835–1910), também conhecido 

como Samuel L. Clemens, com a frase “Não deixe a escola interferir com a sua 

educação” como uma forma de crítica ao condicionamento da escola e incentivo ao 

uso do ensino intuitivo. Educadores contemporâneos surgiram com novas propostas 

de modelos pedagógicos (GARCIA, 2014). 

Tratando-se da educação socialista, por volta de 1848, Karl Marx (1818-1883) 

entre outro, buscaram combinar a prática política com a pedagogia. Ao criticarem a 

educação capitalista, onde se apresentavam a desigualdade, hierarquia, injustiças e 

a individualidade, através da educação criticavam tais injustiças, e ao mesmo tempo, 

preparar o ser humano para a construção de uma sociedade socialista, igualitária e 

livre, a sociedade comunista (PILETTI, C.; PILETTI, N., 2012).  

Diante da combinação do mundo do trabalho e a escolarização, buscou a 

humanização através da educação. Essa educação se deu pela Praxis social, ou seja, 

formar seres humanos novos e consciente de suas potencialidades históricas e assim, 

garantir que o homem pelo desenvolvimento pleno das possibilidades, transforme-se 

em um ser humano social (UNIVESP, 2009). 

Marx pensa que a educação é uma relação social, que prepara para viver e 

convivem em sociedade, como pertencente a determinado modo de produção, 

possibilitando relações sociais de produção e das forças produtivas. Com essa 

coletividade, garante a continuidade do grupo em meio as transformações. A 

educação é um processo de formação de um ser que é produto da história e seu 

agente transformador dentro desse contexto (PILETTI, C.; PILETTI, N., 2012). 
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Na sociedade capitalista analisa por Karl Marx, a educação tem um papel 

decisivo. Marx não tem pessoalmente uma reflexão sistemática sobre educação. Sua 

tendência é desenvolver uma visão crítica sobre os limites da educação em uma 

sociedade contemporânea. Voltada para reprodução das condições de vida social e 

não voltada para gerar indivíduos capaz de ir além, de transcender (UNIVESP, 2009). 

John Dewey (1859 – 1952) defendia o vínculo do desenvolvimento intelectual 

aos interesses do aluno. Para ele, a educação é a construção e a reorganização de 

experiência que acrescentam significado e ampliam as habilidades dos alunos. Sua 

pedagogia ficou conhecida como Escola Nova. Uma pedagogia com a proposta de 

formação das crianças para a autonomia, ou seja, preparadas para um autogoverno 

em uma sociedade amplamente democrática. Desta forma, o aprendizado se daria 

através das próprias experiências e os professores e os livres seriam subsidiários. A 

escola não seria uma preparação para a vida, mas sim a própria vida. No Brasil, as 

ideias de Dewey foram traduzidas por seu aluno Anísio Teixeira (1900-1971), que se 

tornou líder do movimento Escola Nova ao lado de Fernando de Azevedo (1894-1974), 

Lourenço Filho (1897-1970), entre outros. (PILETTI, C.; PILETTI, N., 2012). 

Liderados por Anísio, produziram um documento muito importante chamado 

“Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova” que traz uma nova proposta que 

propunha que o Estado organizasse um plano geral de educação e defendia a 

bandeira de uma escola única, pública, laica, obrigatória e gratuita, em ruptura ao 

modelo tradicional da educação (GARCIA, 2014). 

Após Dewey, surgem outros pensadores que colocam o aluno como centro na 

aprendizagem como Rudolf Steiner (1861 – 1925), fundador da pedagogia chamada 

de Waldorf, cuja a base é conceber ao homem a harmonia físico-anímico-espiritual, 

ou seja, considerar a essência individual única de cada ser humana com o corpo físico 

como sua imagem e instrumento. Acredita-se que o homem nasce com um potencial 

de predisposição e capacidade de lutam por se desenvolver ao longo da vida. Os 

princípios são baseados no impulso da Revolução Francesa: Liberdade do pensar 

com responsabilidade, Igualdade nos deveres e direitos, e por último, Fraternidade 

como respeito mútuo. Com uma reiteração na cultura grega antiga, essa pedagogia 

divide a vida em três primeiros setênios, nas faixas de 0 a 7 anos, de 07 a 14 anos e 

a de 14 a 21, que resumidamente são caracterizadas educacionalmente como “O 

bom”, “O Belo” e “O Verdadeiro” (EMANUEL, 2002).  
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Maria Montessori (1870 – 1952), foi a primeira mulher de seu país a de formar 

em medicina. Seu nome é associado a educação infantil e é um dos poucos nomes 

da história da educação conhecidos fora do círculo de especialistas. Ao cursar 

medicina, orientou seu estudo na psiquiatria e se interessou por estudos com crianças 

com deficiências múltiplas. Isso não só mudou sua vida, como também a história da 

educação ao perceber que as mesmas respondiam com rapidez e entusiasmos 

quando estimuladas a realizarem trabalhos domésticos por exemplo, exercitando suas 

habilidades motoras e gozando de autonomia. Seu método é essencialmente biológico 

e fundamentado no desenvolvimento infantil quando pode identificar em casa fase do 

desenvolvimento da criança o aprendizado de um determinado conteúdo. Dessa 

forma, tratou de respeitar às necessidades e interesses de cada criança, de acordo 

com os estágios de desenvolvimento correspondentes a faixa etária, pois não se pode 

contrariar a natureza humana. Seu método foi mais eficiente que os tradicionais, 

enquanto as crianças conduziam seu próprio aprendizado, o professor ficava atento 

para detectar a maneira particular de cada criança ao manifestar seu potencial. Ao 

fazer isso, inverte o foco da sala de aula tradicional, centrado no professor, e passa a 

ter a criança como o centro, reconhecendo-a como um ser integralmente completo 

(PILETTI, C.; PILETTI, N., 2012). 

Lev Vygotsky (1896–1934), como parte da escola sociointeracionista, valoriza 

a escola como facilitadora de aprendizagem por entender que a mesma é uma 

mediadora entre o homem e o conhecimento. Trata o homem como o sujeito da 

aprendizagem, traz a relação dialética entre o homem e o meio, e claro, a formação 

de um ser social. Ao falar sobre desenvolvimento e aprendizagem, trata de dois 

conceitos conhecidos como zona de desenvolvimento real e proximal. Quando um 

indivíduo executa uma tarefa sobre a qual tem total domínio, utiliza conhecimento já 

internalizado, e por isso é capaz de executá-la sozinho. Já ao se deparar a uma 

situação onde não se tem total conhecimento e não é capaz de realizar sozinho, 

significa que existe uma zona de desenvolvimento potencial que, com ajuda do outro, 

se transforma em um desenvolvimento real, chamada assim de zona de 

desenvolvimento proximal (DE BONIS RACY, 2012). 

Jean Piaget (1896–1980) dedicou muito tempo de sua vida estudando o 

desenvolvimento motor e cognitivo das crianças chegando a conclusões que 

mudaram o entendimento do desenvolvimento infantil e que mudaram a pedagogia do 

século XX. Determinou que o desenvolvimento do indivíduo ocorre em quatro fases 
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ou estágios: estágio sensório-motor (do nascimento até 2 anos de idades); estágio 

pré-operatório (de 2 até 7 anos); estágio das operações concretas (de 7 até 11 anos) 

e estágio das operações formais (a partir de 11 anos). Essa teoria foi chamada de 

epistemologia genética, centrada no conhecimento científico e explicada pelo 

desenvolvimento do sujeito. A partir da formação dos esquemas motores, vão se 

construindo as estruturas mentais. Pelo processo de adaptação, processo assim 

chamado por Piaget, o indivíduo consegue incorporar um novo esquema ao esquema 

existente assimilando e acomodando o conhecimento. Quando o indivíduo reorganiza 

seus esquemas, adquire o equilíbrio e assim o conhecimento é construído. Emília 

Ferreiro (1936-) e Ana Teberosky (1944-) deram continuidade aos trabalhos de Piaget 

e foram as primeiras a associar o processo de alfabetização as teorias de Piaget. 

Ainda na teoria piagetiana, desenvolveu-se o conceito de erro construtivo, ou seja, o 

erro que serve para criar um esquema. Também apresentou a ideia de que o 

esquecimento não é algo ruim, e sim dá valor ao processo de aprendizagem quando 

se fala na capacidade de lembrar (DE BONIS RACY, 2012).  

Em tempos mais recentes, traços iluministas são achados em educadores 

brasileiros contemporâneos como Paulo Feire (1921-1997). Encontramos as 

características iluministas de Kant em Paulo Freire em sair dos dogmas, a pensar e 

conquistar sua liberdade de pensamento em sua frase “Educação é um ato político”. 

Paulo Freire com seu método trabalha a ideia base da adequação do processo 

educativo às características do meio. Na prática, buscava por analfabetos de uma 

região, prosseguia com a entrevista dos mesmos e anotava todas as palavras ditas 

durante a entrevista: questões sobre experiências vividas na família, no trabalho, na 

atividade religiosa, politica, atividades recreativas, entre outras. O conjunto de 

informações era fornecida a equipe de educadores, gerando uma lista extensa de 

palavras que representavam o universo vocabular local, extraiam-se palavras 

geradoras que seriam base para organização do programa e promoção de debates 

nos círculos de cultura. A discussão das situações sugeridas pelas palavras geradoras 

permitia que o indivíduo se conscientizar sobre a realidade vivida e da necessidade 

da sua participação para transformar essa realidade, tornando o processo 

educacional, sem dúvidas, significativo e proporcionando um processo eficiente de 

alfabetização. O próprio adulto se educava à medida que as discussões avançavam 

mediadas pelo coordenador do grupo (o professor). “Desta maneira, o educador já 
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não é o que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é educado, em diálogo com 

o educando que, ao ser educado, também educa” (PILETTI, C.; PILETTI, N., 2012).  

Freire (2002) em um de suas grandes contribuições no estudo do aprendizado, 

traz a reflexão sobre o aprendizado significativo: “Por que aprender?”, “A favor de[...], 

e contra [...]?”. Desta forma, combinar os diferentes saberes, respeitar uns aos outros 

como indivíduos íntegros, afinal “Ensinar não é transferir conhecimentos, mas criar as 

possibilidades para a produção ou a sua construção.”. 

Com a frase “Educar é mostrar a vida a quem ainda não a viu”, Rubem Alves 

(1933-2014), outro educador contemporâneo, fala da educação pelo olhar ou a 

importância do olhar na educação, ou seja, observando o olhar de uma criança, ela 

demostra a felicidade em observar o mundo, se tem a primeira tarefa da educação. 

Para ele, a educação se divide em duas partes: Educação das habilidades e a 

Educação da sensibilidade, e a justificativa está em compreender que o conhecimento 

nos oferece meios para viver, já a sensibilidade, é a sabedoria que nos dá a razão 

para viver. A educação que ele recebeu, para Rubens Alves, ela estava preocupada 

em apresentar as palavras e cobrar que os alunos a decorassem do que observar e 

conhecer o que elas realmente importavam. Ainda completa dizendo que as palavras 

só têm sentido se nos ajudam a ver um mundo melhor (JANIRO, 2015). Em um de 

seus relatórios, a UNESCO (1998) publicou um importante capítulo com pontos serem 

considerados como os pilares da educação: “aprender a conhecer”, “aprender a fazer”, 

“aprender a viver junto” e “aprender a ser”. 

Sobre esses pontos, a UNESCO (1998) diz que, Aprender a conhecer, ou 

aprender a aprender, significa adquirir um repertório de informações e que 

simultaneamente, pode ser considerada a preocupação com o domínio dos 

instrumentos do conhecimento. Desta forma, conhecer os mecanismos que 

proporcionam o aprendizado, permite compreender o ambiente e melhor traz 

autonomia na capacidade de discernir sobre o mesmo. Aprender a fazer não se trata 

somente de transferir conhecimento, embora uma de suas faces de grande valor seja 

essa, mas de ter a ciência da evolução da humanidade e como compreender essas 

mudanças e continuar a fazer. Aprender a viver junto, diz que os conflitos existem e 

não devem ser evitados e sim resolvidos considerando dois aspectos: A existência do 

outro que gera uma relação e que as atividades devam ser mais comuns, 

estabelecendo o coletivo e evitando conflitos latentes. Aprender a ser, para o próprio 
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crescimento e segurança em agir com autonomia, discernimento e responsabilidade 

com o mundo ao seu redor. 

 
Ilustração 2 - Pensadores contemporâneos e métodos alternativos 

 

 

Fonte: GARCIA, Maurício. Uma Breve História da Educação. 2014. Disponível em: <http://m 
gar.com.br/blog/?p=228>. Acesso em 04 Jul. 2017. 

Em resumo, entre os séculos XIX a XXI, temos muitos pensadores com 

diferentes tipos de métodos alternativos e inovadores, mas sempre com o aluno como 

agente ativo no processo de aprendizagem, Ilustração 2,  classificado como Escola 

Nova, que representa uma oposição ao modelo escolástico medieval e em busca do 

resgate da escola Grega, a escola dialética (GARCIA, 2014).  
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3 EDUCAÇÃO HOJE 

Na atualidade, vários pensadores enfrentam o desafio de entender esse 

ambiente atual, de tentar identificar uma problemática que possa transformar o que 

atualmente eles a chamam de Crise Educacional.  

Nessa tentativa, destaca-se o sociólogo polonês, Zygmunt Bauman nascido em 

1925 e que tem a ideia mais popular, o conceito chamado “modernidade líquida”. 

Siqueira (2013) em sua coluna fala sobre Zygmunt Bauman (1925-) e 

demonstra o conceito que Bauman trabalha e ao qual entende que reflete diretamente 

a nossa sociedade atual. Sociólogo, catedrático emérito de Sociologia nas 

Universidades, seus trabalhos contribuíram para a edificação de um complexo e 

completo instrumental conceitual em torno da sociedade moderna. 

Bauman diz que os tempos atuais podem ser comparados ao conceito de 

liquidez, de fluidez, de volatilidade, de incertezas e de inseguranças, pois o momento 

atual liquefaz as referências antigas as quais se apoia para desenraizar e enraizar-se 

novamente. Quando não existe mais uma referência, a vida passa a ser vista como 

algo individual, cujo projeto tem objetivos individuais visando o consumo. Bauman diz 

que as referências como a classe, a religião, a família, a nacionalidade e a ideologia 

política, nomeadas por ele como modernidade sólida, foram encobertos por 

tendências de consumo e as relações sociais se tornam mercadorias.  

 

O “derretimento dos sólidos”, traço permanente da modernidade, adquiriu, 
portanto, um novo sentido, e, mais que tudo, foi redirecionado a um novo alvo, 
e um dos principais efeitos desse redirecionamento foi a dissolução das 
forças que poderiam ter mantido a questão da ordem e do sistema na agenda 
política. Os sólidos que estão para ser lançados no cadinho e os que estão 
derretendo neste momento, o momento da modernidade fluida, são os elos 
que entrelaçam as escolhas individuais em projetos e ações coletivas – os 
padrões de comunicação e coordenação entre as políticas de vida 
conduzidas individualmente, de um lado, e as ações políticas de coletividades 
humanas, de outro (BAUMAN, 2001, p. 12). 

 
 Bauman em entrevista sobre os desafios pedagógicos a modernidade líquida 

diz que a pedagogia atual enfrenta mudanças diferentes das mudanças ocorridas no 

passado, quando pode-se fixar a novos objetivos e criar novas estratégias. Nenhuma 

mudança da história humana trouxe desafios aos educadores como agora, em que se 

tem um mundo ultras saturado de informações e de ter que o desafio de educar um 

ser humano nesse novo modo de viver. Ao mesmo tempo, o educador ainda não sabe 
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como dominar a arte de viver nesse mundo e estão sofrendo pressões de todos os 

lados,  

 

As pressões provêm seja do alto (do governo que pretende acompanhar os 
caprichosos e voláteis movimentos no mundo econômico), seja de baixo (dos 
estudantes, expostos igualmente às caprichosas demandas do mercado de 
trabalho e desconcertados por sua natureza aparentemente casual e 
imprevisível). Outro fator, a perda do tradicional monopólio das instituições 
escolares no papel de tutoras do conhecimento e da relativa partilha de (ou 
concorrência por) de tal papel com os fornecedores de software para 
computador, revigora tais pressões (PORCHEDDU, 2009, p. 670). 

 

Integrantes do sistema educacional estão trabalhando em uma mudança do 

foco do ensino, desenvolvendo habilidades de aprendizagem e deixar o aluno ciente 

que a responsabilidade de direcionar o seu estudo passa a ser dele, o que 

pragmaticamente se reflete na crescente falta de vontade dos alunos de assumir 

compromissos planejados a longo prazo. Quando não planejar a longo prazo, seu 

próprio leque de opções tente a ser menor e menos ainda. é a capacidade de agir. Ao 

mesmo tempo a relação professor-aluno está sendo substituída pela relação 

fornecedor-cliente ou comercial-comprador (PORCHEDDU, 2009, p. 673). 

Porcheddu (2009, p. 672) ainda em entrevista com Bauman, pergunta sobre a 

possibilidade de abandonar os modelos fortemente estruturados da prática educativa, 

se é possível educar sem objetivos didáticos e educacionais precisos, e então, 

Baumam em meio as mudanças, faz uma analogia dizendo que, 

 

[...] que os mísseis inteligentes seguem a estratégia da "racionalidade 
instrumental", entendida na sua versão líquida, fluida; isto significa que se 
abandona o pressuposto de que o objetivo seja estabelecido, fixo e 
irremovível durante toda a duração do lançamento e que portanto devem ser 
calculados e manipulados somente os instrumentos de vôo. Também a 
utilização de mísseis ainda mais inteligentes não será limitada a alvos 
preestabelecidos, mas a alvos escolhidos no ar. Tais mísseis serão sobretudo 
guiados considerando-se o máximo que podem atingir dadas suas 
capacidades técnicas e o número de alvos que potencialmente podem acertar 
de acordo com seu equipamento. Em suma, podemos dizer que este seria 
justamente o caso contrário à "racionalidade instrumental": os alvos são 
selecionados com os mísseis no ar e são os meios disponíveis que decidirão 
qual será, ao final, a "meta" a se escolher. [...] Os mísseis inteligentes, 
portanto, diferentemente dos velhos artefatos balísticos, aprendem no ar. 
Assim, devem ser inicialmente dotados da capacidade de aprender e de 
aprender de modo rápido. 

 

 E também chama a atenção para uma outra questão importante sobre o 

ambiente saturado de informação em que vivemos, 



32 

 

 

O que é menos evidente, se bem que não menos importante dentro de uma 
rápida capacidade de aprendizagem, é todavia a capacidade de esquecer 
instantaneamente o que se aprendeu antes. Os mísseis inteligentes não 
seriam inteligentes se não fossem capazes de "mudar de ideia", ou de revogar 
as "decisões" precedentes, sem pensar duas vezes e sem remorsos... Não 
deveriam se preocupar com as informações adquiridas e por nenhuma razão 
deveriam desenvolver um hábito comportamental sugerido pelas 
informações. Todas as informações obtidas "envelhecem" rapidamente e ao 
invés de fornecerem um guia confiável podem desviar do caminho se não 
forem prontamente ignoradas. Aquilo que os "cérebros" dos mísseis 
inteligentes não devem nunca esquecer é que o conhecimento adquirido é 
eminentemente eliminável, somente eficaz até uma nova ordem e útil apenas 
temporariamente, e que a demonstração do sucesso está em não deixar 
escapar o momento em que o conhecimento adquirido não é mais útil e deve 
ser eliminado, esquecido e substituído (PORCHEDDU, 2009, p. 672). 

 
Pode-se concluir que a habilidade de identificar quando o conhecimento 

adquirido envelheceu e a habilidade de atualiza-lo é uma importante característica a 

ser considerada em tempos líquidos. Ao longo da entrevista Bauman passa a ideia 

que foi nos ensinada pelos gregos que a educação deva ser contínua e sobre isso diz,  

 

[...] um dos desafios decisivos da educação permanente para a "outorga de 
poderes" está ligado à reconstrução do espaço público hoje cada vez mais 
desabitado, onde homens e mulheres possam empenhar-se em uma 
realização contínua dos interesses, dos direitos e dos deveres individuais e 
comunitários, privados e públicos. [...] nessa situação, a capacidade de que 
temos mais necessidade para oferecer à esfera pública uma justa 
possibilidade de renascimento é a capacidade de interação com os outros: o 
diálogo, a negociação, a gestão e a resolução dos conflitos, inevitáveis em 
todos os exemplos de vida em comum. [...] no ambiente líquidomoderno, a 
educação e o aprendizado, não importa o uso que se faça deles, devem ser 
contínuos e permanentes. O motivo determinante para o qual a educação 
deve ser contínua e permanente está na natureza da tarefa que devemos 
desenvolver no caminho comum da "outorga dos poderes", uma tarefa que é 
exatamente como deveria ser a educação: contínua, ilimitada, permanente. 
[...] uma tarefa que, como a educação, deveria ser para o bem dos homens e 
mulheres líquido-modernos, capazes de procurar alcançar os próprios 
objetivos com ao menos um pouco de independência, segurança de si 
mesmos e esperança de sucesso. [...] é preciso uma educação permanente 
para dar a nós mesmos a possibilidade de escolher. Mas temos ainda mais 
necessidade de salvar as condições que tornam as escolhas possíveis e ao 
nosso alcance (PORCHEDDU, 2009, p. 679). 

 

 Bauman conclui que os educadores e educandos de modo geral devem olhar 

para essa nova realidade e defender o direito da escolha, mantendo-a disponível ao 

alcance de todos e não permitir que a mesma se torne líquida.  

No Brasil, o filósofo, escritor, educador, palestrante e professor universitário 

Mario Sergio Cortella (1954-) discute questões sociais ligadas à filosofia na sociedade 

contemporânea. Uma das questões é a educação, embora muitas vezes Cortella trata 
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de assuntos mais direcionados na educação, é possível entender como a educação 

contemporânea é representada em sua visão. O mesmo não se limita em apenas 

tratar da educação em âmbitos escolares, mas também a educação em família. Dentre 

um dos temas tratados pelo autor, em meio a mudanças de paradigmas de maneira 

tão veloz, acredita que é normal que os pais se sintam perdidos e aborda o tema, “Não 

é só a educação dos filhos que é necessária, mas a dos pais também”, pois a novidade 

não é a mudança de gerações, mas sim a velocidade ao qual o mundo está mudando. 

 Cortella e Dimenstein (2016) tratam o momento em que vivemos “[...] na era 

da curadoria. E, para sobreviver no futuro, tanto na escola quanto na comunicação 

cada um de nós vai ter que ser um curador”. Esse conceito reflete o sentido de zelar, 

de cuidar e ter atenção a algo. Os autores compartilham a mesma visão quando 

definem a era da curadoria como,  

  

[...] momento em que organizamos os nossos espaços de convivência, de 
vida comum, estruturados em algumas instituições como a escola, os meios 
de comunicação, em que aquele que é o responsável por coordenar as 
atividades tem o espirito de curador, isto é, alguém que tem que cuidar para 
repartir, alguém que precisa proteger e elevar para tornar disponível, para as 
pessoas que ali estão, seja o conhecimento na escola, seja a formação em 
relação ao mundo digital. É Atitude de um curador. 

 
Em tempos atuais os autores afirmam que estamos vivendo em um tempo onde 

a informação está em constante mudança e relacionam isso ao conceito de curador 

ao observar que, 

 

[...] indivíduo acessa o Google e vem um vendaval de possibilidades de 
informação. E isso só está aumentando, a atenção está cada vez mais 
dispersa. Vivemos numa era em que todos são ao mesmo tempo 
consumidores e produtores de informação. [...] o processo de comunicação 
gerou novos geradores de notícias [...]. Justamente aí está o fundamento da 
era da curadoria. [...] as pessoas vão buscar se a informar com pessoas de 
credibilidade. Pode ser um colunista, mas também um blogueiro que dá aulas 
em Harvard ou na USP. Se estou com dúvidas sobre o câncer, certamente 
melhor do que ler um jornalista que trata de mil assuntos, vou procurar, na 
internet, a visão de um médico especialista, que seja formado nas melhores 
faculdades (CORTELLA; DIMENSTEIN, 2016). 

 
O curador não deve reter conhecimento, deve cuidar como uma forma de 

prevenir a extinção, deve permitir que os interessados contemplem e experimentem 

daquilo que ele cuida, e por fim, não ser o proprietário e sim integrar-se com o que 

cuida. Ao pensar em possíveis curadores, os autores identificam vários em diferentes 
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áreas, tais como Galileu e alguns dos grandes filósofos aqui citados no trabalho 

(CORTELLA; DIMENSTEIN, 2016).  

Ao pensar no professor como um curador, Cortella faz referência justamente a 

posição tradicional do professor como detentor do conhecimento e a sua mudança de 

comportamento para ser um formador de curadores e reforçam essa mudança com 

as palavras de Dimenstein, “Os curadores fazem que as pessoas pensem alguma 

coisa sobre a qual não quiseram pensar, os curadores têm esse dom.” (CORTELLA; 

DIMENSTEIN, 2016, p. 19-25). 

Cortella, assim como Bauman, reforça que a “educação nunca acaba” e que 

hoje ganha um nível de urgência, pois a velocidade da informação transformada em 

bits permite a simultaneidade (falta de barreiras físicas) a todo o mundo e aos modos 

de conhecimento e aprendizagem. Cita o jornal como exemplo, que ao ser impresso, 

a notícia da capa já perdeu sua validade e gravidade. 

Nesse ponto entende-se que o conhecimento se renova na mesma velocidade 

em que a notícia e de certa forma, torne-se a razão para a educação contínua. 

 Por fim, Cortella e Dimenstein (2016) fazem uma reflexão sobre esse cotidiano 

em alta velocidade,    

 

Certa vez, quando criança, estava na praia e uma menina meio hippie 
escreveu na areia uma frase que nunca mais esqueci: "O que importa é saber 
o que importa". Anos depois, fui saber de algo genial - não sei se é verdade, 
mas, se for... Sabemos que o jornalismo é uma profissão recente; 
antigamente era bico. O que fazia o indivíduo que se dedicava a ela? Trocava 
seu serviço por geladeira, fazia escambo. Não ganhava dinheiro. O jornalista 
que queria ganhar dinheiro ou era mal-intencionado ou mal informado. [...] 
Como os músicos, cuja profissão não era valorizada. Então, nessa época do 
jornalismo como bico, o Guimarães Rosa recebeu uma proposta que lhe 
permitiria ganhar uma fortuna para escrever uma coluna no Globo, algo 
inédito na época. E Guimarães topou: fez um mês, dois e depois abandonou. 
Ele deixou um baita emprego! E disse: "Sabe o que é? Eu não consigo 
escrever na areia". [...] "Eu não consigo escrever na areia". E, hoje, o mundo 
das mídias sociais equivale a escrever na areia em dia de tempestade. [...] 
mas só fica o que importa (CORTELLA; DIMENSTEIN, 2016). 

 
Talvez ao pensar na educação, em meio a essa tempestade de informações, 

conflitos pedagógicos, mudanças drásticas no cotidiano que está tornando as “coisas” 

líquidas, a sociedade esteja escrevendo na areia. Após a tempestade, hoje, a 

mensagem é a que importa a todos.  
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4 SOBRE AS METODOLOGIAS ATIVAS DE APRENDIZAGEM  

Para entendimento sobre a importância e o que as Metodologias Ativas (MA) 

de aprendizagem em nosso cotidiano, foi necessário o resgate da história da 

educação, e porque não dizer também sobre a história da humanidade, para 

correlacionar os principais fatos tratados pelos grandes filósofos e educadores de 

todas as épocas e quais são suas influencias na MA e justificar porque as MA estão 

abordadas no contexto acadêmico atual. Também não há definição ou conceito formal 

sobre o tema já que trata de um assunto relativamente novo e muito abrangente. Desta 

forma, faz-se necessária a pesquisa de vários elementos de diferentes autores para 

construir a ideia acerca das MA.  

Pelo regaste sobre a linha histórica da educação no capitulo dois, compreende-

se que entre os séculos XIX a XXI, os pensadores convergiram para a ideia de manter 

o aluno como centro no processo de aprendizagem e que o mesmo deve ser um 

agente ativo que aprende a aprender, aprende a conhecer, aprende a fazer e aprende 

viver junto, com autonomia a ponto que consiga se guiar dentro de sua área de 

interesse e construir o seu conhecimento.  

Dentro da proposta de tornar mais ativo o aluno que está como centro no 

processo de aprendizagem, aborda-se brevemente o conceito e classificação de 

Edgar Dale (1946). 

A Pirâmide da aprendizagem adaptada, Ilustração 3, diz que a prática ativa de 

aprendizado, retém mais conhecimento de um determinado assunto do que ler ou 

assistir uma aula.  

Ilustração 3 - Pirâmide de Aprendizagem (Edgar Dale) 

 

 
Fonte: MIRA, Miguel M. R. Quais são as formas de aprendizado que 
existem? Conheça a pirâmide do aprendizado. 2017. Disponível em: 
<https://blogescolarsesi166.blogspot.com.br/2017/04/formas-de-aprendizado -
que-existem-piramide-do-aprendizado.html>. Acesso em: 20 set. 2017. 
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Dale (1946, p.52), afirma em seu artigo que o “cone” é um ajuda para entender 

o conceito de aprendizagem e que não é um diagrama sem falhas, mas que ajuda a 

explicar o relacionamento de vários tipos de matérias sensoriais em direção a 

experiência de aprendizagem e o cone está dividido em três grandes áreas: 

1. A primeira está envolvida com o "fazer", ligada a uma experiência 

prática, uma invenção, ou uma vivência muito forte por quem está 

aprendendo. Nesse momento é onde se consegue maior aprendizado, 

ou seja, a base do cone. 

2. A segunda envolve a "observação", ligada a observações em campo, 

acompanhar demonstrações ou exibições, vídeos, escuta por rádio, 

gravações e imagens. Nesse momento não se retém o mesmo 

conhecimento da área anterior, mas é uma grande aprendizagem, ou 

seja, o meio do cone. 

3. A terceiras áreas, a da ponta do cone, está envolvida com o 

"simbolismo", ou seja, através de estímulos visuais ou verbais de 

maneira simbólicas, acontece a exposição ao conhecimento, o que de 

fato reflete em uma retenção muito baixa de conhecimento. 

Então, pode-se concluir que praticar ou vivenciar algum conceito eleva a 

propriedade de conhecimento do aluno e que ensinar um conceito é de fato um ótimo 

método de retenção aprendizado. Não se pode afirmar que os métodos utilizados por 

Edgar Dale podem ser comprovados considerando as diversas áreas do 

conhecimento que atualmente temos, porém trata-se de um trabalho muito bem aceito 

no meio acadêmico.  

No intuito de dar mais credibilidade a tais resultados, Yamamoto (2016) faz uma 

correlação ao que dizia o filósofo chinês Confúcio (551-479 a.C.) com seu pensamento 

“o que eu ouço, eu esqueço, o que eu vejo, eu me lembro, o que eu faço, eu entendo”, 

assertiva essa que corrobora com a base da pirâmide e vai ao encontro com o 

proposto pelas MA.   

 Silberman (1996 apud YAMAMOTO, 2016, p. 1, grifo nosso), complementou o 

pensamento de Confúcio aproximando mais ainda a pirâmide de Edgar Dale, 

 
O que eu ouço, eu esqueço; 
O que eu ouço e vejo, eu me lembro um pouco; 
O que eu ouço, vejo e pergunto ou discuto, eu começo a entender; 
O que eu ouço, vejo, discuto e faço, eu adquiro conhecimento e habilidades; 
O que eu ensino para outro, eu domino. 
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Desta forma é possível correlacionar com a experiência na docência, em que 

ao transmitir o conhecimento, ele passa a ter significado e importância diferenciada, 

pois propicia a reflexão sobre o assunto a ponto de proporcionar uma visão e 

entendimento crítico. Ao ensinar, o docente trabalha com uma das práticas ativas de 

aprendizado.  

A busca pelo dinamismo no ensino e melhores resultados no aprendizado 

sempre foram e serão alvo de estudos. A educação está se transformando diante de 

tantas mudanças na sociedade. Então, a evolução da aprendizagem torna-se 

relevante pelos aspectos das competências do conhecer, do construir e do convívio 

com os demais.  

Segundo Peçanha e Toledo (2016), as metodologias ativas são definidas como 

uma 

 
[...] prática pedagógica alicerçada no princípio da autonomia, pressuposto da 
educação contemporânea que espera um discente capaz de auto gerenciar 
ou autogovernar seu processo de formação. Trata-se de uma metodologia 
que pressupõe o aluno como protagonista de um cenário de aprendizagem 
centrado na sua realidade e no contexto de seu escopo profissional. A 
socialização de experiências inovadoras pode motivar os docentes a realizar 
um trabalho diferenciado, reduzindo a resistência de alguns profissionais que 
receiam inovar por temerem realizar um trabalho amador que não contemple 
a expectativa dos alunos, da instituição e do cenário externo. 

 

Kane (2004 apud YAMAMOTO, 2016, p. 46) defende que as metodologias 

ativas de aprendizagem, 

 

[...] podem ser descritas como um princípio, na medida em que tem evoluído 
pensamentos generalizados sobre a natureza do ensino e da aprendizagem, 
mas também, está intimamente associada com a implantação de 
metodologias práticas de ensino, em que fornece inúmeros exemplos do tipo 
de atividades e técnicas pedagógicas que os professores podem explorar em 
diferentes situações de aprendizagem, englobando uma multiplicidade de 
disciplinas e esforços educacionais, formais e informais.  

 

Veiga (2015) considera como pressuposto,   

 

[...] a utilização de metodologias ativas para promover a aprendizagem 
participativa e colaborativa dos alunos [...] com o objetivo de romper com 
normas e dogmas estabelecidos no processo didático da visão conservadora. 
O ensino orientado pelas metodologias ativas propõe estudo amplo e 
compreensão de conexões existentes entre os diferentes campos científicos; 
o aluno e seu processo de aprendizagem são o ponto de partida empregado 
pela instituição para a organização do processo didático. Assim, desde o 
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princípio, o trabalho do aluno é associado a situações realistas por meio de 
estudos de caso, grupos tutoriais, resolução de problemas entre outras. As 
metodologias ativas promovem o estudante a protagonista do processo de 
ensino e aprendizagem, característica do escolanovismo que desvia o foco 
da preocupação político-social para o plano técnico-pedagógico. 

 

As metodologias ativas podem contribuir na aprendizagem dos alunos na 

medida em que estudantes experimentam situações que lhe são significativas em 

suas vidas, orientados por seus professores, que tem prazer na busca do 

conhecimento. O sistema educacional deve estar preparado para essa realidade 

estimulando a criatividade do estudante, não como uma fábrica, analogia de mesmo 

significado ao termo "educação bancária", mas sim como algo vibrante, emocionante 

e sadio com a noção clara de que o aprendizado não termina ao sair da escola, 

podendo aplica-lo na comunidade como fonte de inovação e gerar real impacto na 

vida das pessoas (BLIKSTEIN, 2010). 

O propósito da aprendizagem no mundo moderno deveria ser o de libertar a 

curiosidade, permitir que as pessoas assumam o encargo de seguir novas direções 

ditadas por seus próprios interesses, desencadear o senso de pesquisa e abrir tudo à 

indagação e à análise (ROGERS, 1973). 

Na prática, dois elementos básicos convencionam a metodologia de 

aprendizagem ativa: Introduzir o aluno em atividades e a serem realizadas, com base 

no contexto do ensino tradicional, e a o desenvolvimento dessas atividades seja pela 

ação do aluno, levando o professor para um papel de condutor e orientador das 

atividades. (MARQUESI; SILVEIRA, 2015). 

Freire (1994), em sua obra Pedagogia do Oprimido, trabalha a ideia do 

envolvimento dos alunos com o seu ambiente, com os seus interesses em forma de 

problemas quando diz: “Quanto mais se problematizam os educandos, como seres no 

mundo e com o mundo, tanto mais se sentirão desafiados. Tão mais desafiados, 

quanto mais obrigados a responder ao desafio. Desafiados, compreendem o desafio 

na própria ação de captá-lo”. Desta forma, ao propor a problemática, o aluno assume 

tal problema como uma grande oportunidade de aplicar seus conhecimentos a fim de 

resolve-los.  

Quando a opção é pelas MA,  

 
O papel do professor é mais o de curador e de orientador. Curador, que 
escolhe o que é relevante entre tanta informação disponível e ajuda a que os 
alunos encontrem sentido no mosaico de materiais e atividades disponíveis. 
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Curador, no sentido também de cuidador: ele cuida de cada um, dá apoio, 
acolhe, estimula, valoriza, orienta e inspira. Orienta a classe, os grupos e a 
cada aluno. Ele tem que ser competente intelectualmente, afetivamente e 
gerencialmente (gestor de aprendizagens múltiplas e complexas). Isso exige 
profissionais melhor preparados, remunerados, valorizados. Infelizmente não 
é o que acontece na maioria das instituições educacionais. [...] O papel ativo 
do professor como design de caminhos, de atividades individuais e de grupo 
é decisivo e o faz de forma diferente. O professor se torna cada vez mais um 
gestor e orientador de caminhos coletivos e individuais, previsíveis e 
imprevisíveis, em uma construção mais aberta, criativa e empreendedora 
(MORAN, 2015, p. 24). 

 

Talvez, a ideia mais prática do conceito das MA esteja diretamente ligada com 

um de seus efeitos em sala de aula, que é o de quebrar paradigmas e colocar 

professores e alunos em um exercício de melhoria contínua na aprendizagem. Trata-

se de fazer com que a aula tradicional (método escolástico) se desconcerte e gere um 

outro modelo para melhorar a troca de saberes entre professores e alunos. 

“Proporcionar um cenário diferenciado de aprendizagem que permita a 

aproximação e integração entre professor e aluno, favorece a construção coletiva do 

conhecimento” (Souza et al, 2015).  

Para as instituições de ensino que estão buscando enfrentar essa nova 

realidade,  

 
As instituições que atuam na educação formal terão relevância quando 
apresentem modelos mais eficientes, atraentes e adaptados aos alunos de 
hoje; quando superem os modelos conteudistas predominantes, em que tudo 
é previsto antes e é aplicado de uma forma igual para todos, ao mesmo 
tempo, de forma convencional. Prevalecerão, no médio prazo, as instituições 
que realmente apostem na educação com projetos pedagógicos atualizados, 
com metodologias atraentes, com professores e tutores inspiradores, com 
materiais muito interessantes e com inteligência nos sistemas (plataformas 
adaptativas) para ajudar os alunos na maior parte de suas necessidades, 
reduzindo o número de horas de tutoria, mas com profissionais capacitados 
para gerenciar atividades de aprendizagem mais complexas e desafiadoras. 
É possível hoje oferecer propostas mais personalizadas, monitorando-as, 
avaliando-as em tempo real, o que não era viável na educação a distância 
mais massiva ou convencional (MORAN, 2015, p. 29). 

 
Yamamoto (2016, p. 52) considera que o papel da instituição em admitir a 

importância da mudança no contexto educacional atual e considera-la importante na 

formação do aluno, provendo infraestrutura, pessoal de apoio necessário e investir na 

formação necessária dos professores para que organizem as atividades de forma 

adequada as práticas ativas, são os primeiros passos para a construção de um projeto 

pedagógico baseado em metodologias ativas. Ainda afirma que “O processo é tão 

importante quanto o produto”, e destaca outras ações a constar nesse projeto: 
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[...] respeito aos saberes do estudante e sua autonomia como sujeito do 
processo de aprendizagem, como protagonista assumindo a 
responsabilidade por aquilo que aprende; o entendimento do professor no 
papel de norteador do processo sócioeducativo, na construção de 
conhecimento em parceria com o estudante - respeito mútuo; teoria deve ser 
adequada à prática cotidiana, que fomenta a curiosidade, que por sua vez, 
implica em pesquisa e a percepção crítica para modificar o que está 
condicionado, mas não determinado – elementos de conexão tornam a 
temática significativa; uma nova concepção de planejamento e construção de 
planos de ensino, como fator fundamental para o alinhamento de objetivos de 
aprendizagem tangíveis, descritos claramente, relacionados as estratégias 
de aprendizagem e ensino, pertinentes com as tarefas de avaliação e 
autoavaliação. Menos preocupação com conteúdo e mais qualidade da 
aprendizagem; em relação as estratégias de aprendizagem e ensino: ao invés 
de somente repassar informações para memorização, envolver os estudantes 
em projetos, discussões, exercícios de simulação entre outros, para garantir 
que eles tenham um papel de protagonista, para a construção do 
conhecimento e desenvolvimento de habilidades e atitudes para resolver 
problemas, considerando experiências anteriores de aprendizagem, culturais 
e de vida; em relação as tarefas de avaliação e autoavaliação: em oposição 
as práticas de avaliação somente no final dos módulos, estágios e disciplinas, 
para uma avaliação e feedback constante; permissão de uso de dispositivos 
móveis, como celulares, smartphones, tablets, computadores pessoais, a ser 
utilizados a favor do professor, da pesquisa, da busca de dados e 
informações primordiais para a construção do conhecimento. 

Três pontos podem contribuir para o desenvolvimento desse aluno ativo: 

O primeiro trata-se de ter um objetivo claro a ser conquistado pelos alunos em 

cada uma das aulas, para que ele tenha ciência de onde ele deve chegar, pois quando 

a aula tem, um objetivo claro a todos, ela ganha significado para o aluno. 

O segundo ponto está relacionado com as atividades que por ele serão 

desenvolvidas, ou seja, o aluno recebe um desafio prático em sala de aula, ao qual 

terá que solucionar até atingir o objetivo esperado. 

E o terceiro ponto é ligado a questão da responsabilidade e comprometimento 

com as atividades, pois se o aluno se sente responsável pelo que aprende, desenvolve 

a capacidade de ser crítico e buscar soluções ao desafio. Nesse ponto terá que tomar 

decisões e meio a suas ações para construir esse caminho até o objetivo da aula. 

Com essa postura, pode-se dizer que o aluno conquista a sua independência e torna-

se protagonista de seu próprio aprendizado.  

Esses três pontos podem ser aplicados em diversas práticas em metodologias 

ativas de aprendizado, dependendo do contexto planejamento pelo professor. Fazem 

parte dessas práticas, por exemplo, o Problem-Based Learning (PBL), Team-Based 

Learning (TBL). 

O PBL tem feito sucesso nos cursos da área da saúde e em especial, os cursos 

de medicina por trazer para a sala de aula situações contextualizadas na realidade 
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ambientada no universo profissional do aluno, sem prescindir do cenário e questões 

sociais envolvidas e cujo assunto ou assuntos centrais estão previstos no projeto do 

curso (PEÇANHA; TOLEDO, 2016). 

Vieira (2016 apud SCHLIEMANN, 2016b, p. 36-37) define TBL como, 

 
Uma estratégia de ensino-aprendizagem que tem por finalidade, por meio da 
investigação de um tema ou problema, vincular teoria e prática. Na educação 
superior pode proporcionar aprendizagem diversificada e em tempo real, 
inserida em novo contexto pedagógico, no qual o aluno é sujeito ativo no 
processo de produção do conhecimento. Rompe com a imposição de 
conteúdos de forma rígida e pré-estabelecida, incorporando-os na medida em 
que se constituem como parte fundamental para o desenvolvimento do 
projeto. [...] são atividades criadas e planejadas com uma finalidade bem 
determinada e que têm sempre uma duração temporal definida, ou seja, uma 
vez atingidos os objetivos, o projeto finaliza e outro inicia. 

 
“A aprendizagem e participação ativa destina-se a fomentar o espírito de 

investigação, incentivando o pensamento crítico dos estudantes, na medida em que 

eles sintam que são, também, responsáveis pelo processo” (YAMAMOTO, 2016, p. 

53).  

Diante do exposto é possível afirmar que é importante ter o aluno como agente 

ativo, que tenha ideias, que as pense de forma a executá-las, que quando as executar, 

seja pela sua iniciativa e não vinda do professor. O aluno aprende o que faz, e não o 

que faz o professor. 

  Vivemos em uma era digital onde os mais diversos tipos de relações são 

diariamente mediados pela tecnologia e nesse sentido, as tecnologias de informação 

e comunicação (TICs), são uma realidade no intermédio do ensino e aprendizagem. 

Uma das primeiras notícias sobre educação a distância (EAD) foram em 1728, 

quando na GAZZETE de Boston, EUA, se ensinava lições semanais para os alunos 

inscritos. Em 1840, um curso de taquigrafia foi oferecido por correspondência na Grã-

Bretanha, e mais tarde, em 1880, cursos preparatórios para concursos públicos. As 

universidades de Oxfors e Cambridge, ainda na Grã-Bretanha, ofereceram cursos de 

extensão em meados do século passado. Na sequência, outras universidades, como 

Universidade de Chicago e de Wisconsin nos EUA vieram adotar o EAD. Na Austrália 

em 1910, o EAD de manifestou pela Universidade de Queensland. Na Alemanha, em 

1924 foi fundada a Escola Alemã por Correspondência de Negócios. E, em 1928, o 

rádio foi utilizando como meio para promover educação aos adultos e foi difundida em 

diversos países incluindo o Brasil (NUNES, 2009). 
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Dohmem em 1967 definiu EAD como uma forma sistemática e organizada de 

auto estudo, guiada por um material, acompanhamento e supervisão por um grupo de 

professores e com possibilidade de aplicação através de meios de comunicação que 

atinam longa distância.  

Esse conceito não mudou muito, pois o Ministério da Educação (2005 apud 

GUAREZI; MATOS, 2012) definiu em 2005 que o EAD é uma modalidade educacional 

que parte do princípio que o ensino e aprendizagem ocorre pela mediação das 

tecnologias de informação e comunicação. Nesse momento, o que de fato mudou foi 

a eleição de um melhor meio em EAD. 

Sobre a aprendizagem em EAD, Cortelazzo (2013) diz,  

 

A autoaprendizagem é outro fundamento da EAD. Ela exige uma abordagem 
andragógica em relação ao cursos regulares que obedecem a uma legislação 
e que certificam, além de possibilitar uma abordagem heutagógica nos cursos 
que atendem às necessidades individuais, não formais, dos indivíduos [...], 
pressupõe um aprendiz adulto, que sabe o que quer, estabelece seus 
objetivos, é autônomo e precisa de conhecimento e habilidades para 
desempenhar bem a sua função social e profissional. A heutagogia é a 
aprendizagem autodeterminada pelo indivíduo que desenha a sua trajetória, 
sabe o que precisa e parte para a aprendizagem, sem uma estruturação 
definida por um professor [...]. O material didático, as tele aulas, os materiais 
de apoio na tele aula, o ambiente virtual de aprendizagem e a prática 
pedagógica dos professores-autores, regentes e tutores formam um conjunto 
integrado e organizado para apoiar a autoaprendizagem do aluno. 

 

Com essa nova forma de comunicação e compartilhamento de informação por 

meio das TICs, pode-se promover um aprendizado mais intensivo, em que o estudante 

determina seu ritmo, sua velocidade e seus percursos, além de propor uma forma 

democrática de disseminar o conhecimento, uma vez que tendo um computador e 

acesso à internet, a informação estará disponível. 
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5 OBJETIVOS E MÉTODO   

Apresenta-se aqui, os objetivos e uma descrição detalhada dos métodos, 

técnicas e processos seguidos na pesquisa, ou seja, sequência de passos 

necessários para demonstrar que o objetivo proposto foi atingido. Serão apresentados 

os elementos metodológicos da pesquisa científica e passos executados para 

aplicação dessa pesquisa.  

5.1 Objetivos 

Essa pesquisa tem como objetivo primário avaliar o uso de software como 

suporte as metodologias ativas de aprendizagem. 

Quanto ao objetivo secundário, o mesmo trata de adaptar o software Moodle 

como facilitador de aprendizagem, na disciplina denominada “Prática de Pesquisa I” 

para o curso de Engenharia da Computação, atendendo seu plano de ensino. 

5.2 Tipos e classificação da pesquisa 

Em busca de responder: “O uso de software como ferramenta de apoio a 

aprendizagem ativas favorece os alunos ou não?”, a resposta à hipótese formulada é 

que sim, pois acredita-se que a aplicação de técnicas de aprendizagem ativa torna a 

aula mais dinâmica e pode-se explorar por exemplo, a forma de apresentação da 

teoria aos alunos através do uso de softwares. Analisando a teoria já apresentada 

pelos conceitos e classificação de Edgar Dale (1946) sobre o aprendizado, sobre os 

pensamentos de Confúcio e baseando-se na proposta que as MA trazem, a resposta 

continua sendo “sim”.  

Para a aplicação de técnicas de aprendizagem ativa, optou-se por uma 

pesquisa qualitativa com foco em aplicar as metodologias ativas de aprendizagem 

com o suporte de um software e avaliar seus efeitos junto aos alunos e o professor na 

tentativa de uma compreensão detalhada das aulas o de seus significado para os 

sujeitos da pesquisa, identificando características situacionais apresentadas pelas 

metodologias ativas e compreender também os impacto em um ambiente educacional 

de padrões escolásticos. Já as métricas sobre o uso do software têm uma abordagem 

de análise quantitativa. 
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Trata-se de uma pesquisa de natureza aplicada e sobre o ponto visto dos 

objetivos, se enquadra como pesquisa exploratória uma vez que se busca uma 

familiaridade com a problemática do ensino atual e as pressões que o ambiente 

educacional vem sofrendo por parte da sociedade, empresas, instituições de ensino, 

alunos e pela autocrítica dos próprios docentes. Sobre os procedimentos adotados, 

envolve um levantamento bibliográfico, ou pesquisa bibliográfica, sobre a história da 

educação e pensamentos de filósofos contemporâneos, analises parciais para 

compreensão dos efeitos da pesquisa através de levantamento de informações com 

os sujeitos da pesquisa, através de relatórios, discussões em grupo, aplicação de 

questionários, e o que se considera como mais importante e o diferencial dessa 

pesquisa, a “Pesquisa em Ação”. O autor faz parte da pesquisa e que aplicou a mesma 

em uma de suas disciplinas ministradas (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2013).  

As classificações de pesquisa adotadas permitiram conhecer a realidade social 

dos estudantes de forma empírica, entrar em contato com a teoria e vislumbra-la na 

prática durante as aulas, entender como a construção da teoria pode ser voltada para 

a prática de forma imparcial com o objetivo de não induzir os resultados. 

5.3 Ambiente e sujeitos da pesquisa    

Os sujeitos da pesquisa são vinte e dois estudantes do curso de ensino superior 

nas áreas da engenharia, mais precisamente, alunos cursando o oitavo semestre do 

curso de engenharia da computação na Universidade de Sorocaba (Uniso), 

matriculados no componente curricular chamado “Prática de Pesquisa I” – (PPI). 

 Como futuros engenheiros, devem ser identificadores, formuladores e 

solucionadores de problemas. Em sua atividade profissional, contam com informações 

que, devidamente reunidas, ordenadas e trabalhadas, podem ser transformadas em 

resultados práticos e úteis. Identificar, formular e solucionar problemas - em 

engenharia - pode resultar na elaboração de um novo produto, sistema ou processo, 

ou a sua melhoria (BAZZO; PEREIRA, 2006). O componente curricular propõe um 

desafio de aprendizagem junto à comunidade, identificando primeiro, problemas que 

as pessoas enfrentam diariamente e que a engenharia pode ajudar a soluciona-los. 

Os alunos entendem o que é um projeto de engenharia, deslocam-se até a 

comunidade para buscar questões próximas às problemáticas humanas e, então 

trazem-nas como tema para o trabalho de conclusão de curso, assim como criar um 
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projeto de pesquisa detalhando cada etapa de execução utilizando as metodologias 

de construção do trabalho científico propostas pela Universidade chamado Trabalho 

de Conclusão de Curso (TCC). 

Os sujeitos da pesquisa apresentam o perfil conforme 

 
Ilustração 4 - Perfil dos sujeitos da pesquisa 

 

Nome Sexo Idade Trabalha? 
Horário 
Comercial 

Trabalha na 
área do 
Curso? 

As42 M 42 S S S 

Di24 M 24 N - - 

Fs25 M 25 S S N 

Go25 M 25 S S S 

Gi22 M 22 S S S 

Js23 M 23 S S N 

Ja24 M 24 S S S 

Jr21 M 21 S S S 

Jo21 M 21 S S S 

La38 M 38 S N N 

La21 M 21 N - - 

Ls22 M 22 S S S 

Ma22 M 22 S S S 

Po34 M 34 N - - 

Rh25 M 25 N - - 

Rn28 M 28 S S S 

Ra26 M 26 S S S 

Sa32 M 32 N - - 

Vi21 M 21 S S S 

Vo21 M 21 N - - 

Wa25 M 25 S S S 

Wo30 M 30 S S N 
Fonte: Elaboração Própria. 

 
Sobre a disciplina escolhida, conforme informações disponíveis no ANEXO A, 

seus objetivos são: 

 
Elaboração de um projeto de pesquisa, baseado em fundamentações 
teóricas; Levantamento de investigações já realizadas sobre um determinado 
problema; Uso de instrumentos e procedimentos para a pesquisa (UNISO, 
2014). 

 
 A ementa da disciplina é apresenta a seguinte construção: 
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Elaboração do projeto de pesquisa: definição do projeto de pesquisa com 
base em fundamentação teórica e levantamento de investigações já 
realizadas; Definição do tema e do problema da pesquisa; Definição dos 
instrumentos e procedimentos de pesquisa; Produto do componente: projeto 
elaborado (UNISO, 2014). 

 
E seu conteúdo programático traz o componente dividido em cinco partes:  

Apresentação da disciplina: compreende a apresentação do conteúdo 

programático, a importância da disciplina na vida profissional, questões sobre a 

metodologias, estratégias e recursos a serem utilizados, critérios de avaliação e 

instrumentos a serem entregues; 

Elaboração do projeto de pesquisa: inclui a definição do projeto, verificação 

da fundamentação teórica, buscas das investigações já realizadas sobre o assunto, 

métodos e ferramentas para a realização das buscas; 

Definição do tema de pesquisa: trabalha as questões de divisão dos grupos, 

escolha do tema e problemas da pesquisa; 

Escrita da monografia: que engloba a apresentação das normas e 

acompanhamento da escrita das monografias; 

Apresentação das monografias e avaliações: desenvolvida e apresentada a 

pesquisa desenvolvida durante o semestre; 

O professor da disciplina também é um sujeito, além de pesquisador, que 

trabalhou para redesenhar todas as aulas que já havia ministrado em anos anteriores 

para o uso de metodologias ativas em todas das aulas.  

Sobre a Uniso, é uma Universidade comunitária, regional, não confessional, de 

qualidade, cuja primeira semente foi a Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de 

Sorocaba, criada em 1951, que começou a funcionar efetivamente em 1954, com dois 

cursos: Pedagogia e Letras Neolatinas, e apenas 27 alunos. Hoje, a Uniso tem mais 

de 60 cursos de graduação, oferece cursos de pós-graduação lato e stricto sensu, e 

cursos de extensão. Localizadas num raio de 100 quilômetros ao redor de Sorocaba, 

e estão distribuídos em três Campi: Campus Cidade Universitária Professor Aldo 

Vannucchi, inaugurada em 1999; Campus Trujillo, onde foi implantada a Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras, em 1954; e Campus Seminário, desde 1994. 

Disponibiliza doze especializações de engenharias: Ambiental; de Bioprocessos e 

Biotecnologia, Elétrica, Civil, de Controle e Automação, Mecânica, de Materiais, 

Química, de alimentos, de produção e por último, Engenharia da Computação. Os 

engenheiros completam sua formação no final do quinto ano de estudo (UNISO, 
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2017). É importante ressaltar que a forma de aprendizagem da Universidade é 

tradicional, mas vem formando e incentivando seus professores a buscarem novas 

formas de ensinar. 

5.4 Delineamento da pesquisa 

A pesquisa foi aprovada no Comitê de Ética em Pesquisa da UNISO sob o 

CAAE: 58417416.1.0000.5500, conforme documentação ANEXO B.  

Com base nas referências bibliográficas estudadas sobre a questão da 

educação e mais especificamente sobre as MA, o professor trabalhou no 

desenvolvimento dos temas propostos pelo plano de ensino utilizando diversas 

práticas das MA, pois como visto no capítulo 4, não é possível trabalhar com um 

conteúdo que foi desenvolvido ao modo tradicional, escolástico, já que as MA pedem 

mais dinamismo e o aluno como protagonista em sala de aula. O modelo professor a 

frente de seus alunos não funciona para a maioria das práticas.  

A cada aula, um assunto foi desenvolvido pelos alunos de acordo com uma ou 

mais práticas de MA combinadas para atingir o objetivo esperado. Ao final das aulas, 

ou o professor buscou opiniões dos alunos sobre a aula e a forma ao qual foi aplicada. 

Ao mesmo tempo, o professor documentou em um “diário de bordo” os 

acontecimentos em aula e sua avaliação pessoal.  

 As práticas das MA aplicadas nesse estudo foram:  
 

• Contrato Pedagógico: “essa técnica pressupõe um diálogo entre os 

envolvidos (professor e alunos) definindo como a classe deverá 

funcionar em função de normas e regras” (SCHLIEMANN, 2016a); 

• Demonstração de TCC realizada por alunos egressos: aprendizado 

passado de aluno para aluno com orientação do professor; 

• “Mesa redonda” com o tema pesquisas científicas: “são fóruns para 

diálogo, mas também para interação entre pessoas com interesses ou 

problemas semelhantes” (ENAP, 2010); 

• “Storytelling” dividindo experiências: contar histórias de maneira 

relevante, onde os recursos audiovisuais são utilizados juntamente com 

as palavras (SCHLIEMANN; SALLES, 2016). 
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• Sala de aula invertida: “concentrar no ambiente virtual o que é 

informação básica e deixar para a sala de aula as atividades mais 

criativas e supervisionadas” (MORAN, 2015); 

• Mapas conceituais: “são apenas diagramas indicando relações entre 

conceitos, ou entre palavras que usamos para representar conceitos” 

(MOREIRA, 2012); 

• Troca de conceitos entre os alunos: os alunos compartilham 

diferentes conceitos entre eles para a construção conjunta do 

conhecimento; 

• “7 minutos” com o tema: referências: o professor tem sete minutos 

para falar em sala, o restante do tempo são os alunos quem 

desenvolvem as atividades; 

• “Storytelling” sobre plágio e citações; 

• Aula expositiva: com acompanhamento prático dos alunos sobre 

formatação de trabalhos acadêmicos utilizando Microsoft Word; 

• Participação como ouvinte na avaliação de TCCs: curso de 

engenharia da computação; 

• Feedback das atividades: realizadas durante o curso como base para 

autoavaliação; 

Com o conteúdo reformulado, o próximo passo foi instalar o software escolhido, 

que será abordado em detalhes no próximo capitulo, para que liberar ao aluno o 

acesso ao ambiente eletrônico e a proposta da disciplina. 

Os resultados estão demonstrados de forma descritiva com periodicidade 

semanal no capítulo 6, subdividido em sete tópicos: “Título da Aula”, “Objetivo”, 

“Técnica de metodologia ativa utilizada”, “Conteúdo utilizado”, “Avaliação por parte 

dos alunos” e “Avaliação por parte do professor”. Com isso, espera-se desenvolver 

uma avaliação a partir de múltiplas perspectivas, ou seja, os sujeitos Aluno e 

Professor, se avaliam, avaliam o software e as metodologias ativas aplicadas. Vale 

lembrar que em algumas semanas esse estudo não foi aplicado em razão das 

atividades em sala de aula suspensas.  
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6 RESULTADOS 

Como os objetivos primário e secundário estão intimamente relacionados, a 

apresentação dos resultados foi dividida entre: a) procedimentos específicos para 

adaptação da plataforma Moodle à disciplina, que visa apresentar as modificações 

realizadas no software para obtenção dos resultados; b) avaliando a aprendizagem, 

onde de forma descritiva, tratou-se de demonstrar os resultados de cada aula. 

6.1 Adaptação da plataforma Moodle à disciplina 

Muito se discute sobre o envolvimento das tecnologias da informação e 

comunicação (TIC) no contexto educacional. Quando se fala em Tecnologia 

Educacional, considera-se todos os recursos tecnológicos empregados no processo 

de ensino-aprendizagem entre professores e alunos. Para a tecnologia da informação, 

entende-se que o uso de recursos tecnológicos computacionais agregados aos 

recursos da comunicação define o conceito de TIC (BRITO, 2015). 

 Como mais uma forma de adotar recursos tecnológicos da informação e 

comunicação, essa pesquisa utilizou-se de um software como apoio ao aprendizado. 

A plataforma de software escolhida para a pesquisa foi o Moodle.  

 O Moodle™ e uma plataforma desenhada para trazer aos educadores, 

administradores educacionais e estudantes um sistema único, robusto, seguro e 

integrado que cria um ambiente de aprendizagem personalizado. Baseado na 

pedagogia do construtivismo social, recebe colaboração a mais de 10 anos de seus 

utilizadores e com isso, entrega uma ferramenta de grande poder centralizado no 

aprendizado em um ambiente colaborativo para professores e alunos. Através de uma 

simples interface, com recursos de clicar e arrastar, toda documentada suportada por 

um processo de melhoria contínua proporcionado pela comunidade mantenedora, o 

Moodle é conhecido como uma plataforma de fácil uso e que contribui para o 

aprendizado (MOODLE.ORG, 2016a). 

O Moodle é fornecido gratuitamente como software Open Source, sob a 

General Public License (GNU) projeto que trata de questões de livre uso de softwares 

sem custo. Qualquer pessoa pode adapta-lo, aumentar ou modificar suas 

funcionalidades para projetos comerciais e não comerciais sem taxas de 

licenciamento e se beneficiar de sua eficiência. As capacidades multilíngues do 



50 

 

Moodle garantem que não há limitações linguísticas para aprender on-line. A 

comunidade do Moodle começou a traduzir o Moodle em mais de 120 idiomas para 

que os usuários possam acessar facilmente seu site Moodle, juntamente com muitos 

recursos, suporte e discussões da comunidade disponíveis em vários idiomas. É 

possível configura-lo ativando ou desabilitando recursos principais, integra-lo 

facilmente em tudo o que é necessário para um curso usando sua completa gama de 

recursos internos, incluindo ferramentas colaborativas externas, como fóruns, wikis, 

bate-papos e blogs. (MOODLE.ORG, 2016a). 

6.1.1 Preparando o Moodle 

Ao realizar a instalação do Moodle, fez-se necessária a customização do 

ambiente para que então o mesmo esteja apto a receber informações, por exemplo, 

cadastro de um novo curso, cadastro dos alunos e a inscrições nos cursos. Essa 

customização pode ser dividida em algumas etapas: Instalação do software em um 

servidor; Instalação do tema; Disposição das telas (tela inicial, disposição dos 

elementos que possibilitam a exibição de imagens, fóruns, notícias, plano de fundo).  

Sobre a instalação do software, o Moodle é muito flexível, porém existe 

conhecimentos específicos na área de tecnologia da informação para a sua instalação 

inicial. Nada o impede de estar instalado em um computador pessoal, porém exige 

conhecimentos técnicos para disponibilizar o acesso a esse ambiente local na internet. 

Nas instituições de ensino que fazem a opção por instalar um ambiente Moodle como 

ferramenta de ensino a distância (EAD), geralmente existe uma área de tecnologia da 

informação que se encarrega de realizar a instalação inicial e disponibilizar o usuário 

e senha do ambiente em “branco” ou “vazio” (um ambiente sem informações e que 

necessita ser totalmente parametrizado). 

Existem vários portais que disponibilizam sem custo, basta acessar o Google e 

pesquisar pela frase “Moodle Grátis”. O primeiro resultado será o próprio site da 

comunidade que mantém o Moodle disponibilizando um ambiente gratuito ou então 

apoiado por empresas que prestam serviço de suporte aos interessados. 

Nada impede o uso de um servidor particular e pode-se fazer a instalação nele. 

O Moodle é muito flexível e permite isso. No início dessa pesquisa, optou-se por fazer 

a instalação de um ambiente teste em um servidor pessoal comercializado por uma 

empresa chamada Synology (2016). Os servidores pessoais produzidos por essa 
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empresa disponibilizam uma série de softwares em plataforma web como servidores, 

como por exemplo, serviços de armazenamento de dados em nuvens, media centers 

para compartilhamento de conteúdos audiovisuais, soluções de backup de 

informações em nuvem, monitoramentos de circuito integrado de segurança, sistemas 

de gestão empresarial (enterprise resource planning – ERP) e sistemas de apoio 

educacionais, que nesse caso se enquadra o Moodle. Por questões de desempenho 

e riscos das não disponibilidade do ambiente a pesquisa, esse ambiente serviu 

apenas para testes, aprendizado e treinamento de como trabalhar com a plataforma.  

A opção para disponibilizar um ambiente estável e confiável foi a contratação 

dos serviços da empresa Locaweb (2016), que cuidou de todo o processo de 

instalação, apenas liberando o endereço de internet “http://williamgeraldo.net/” e o 

nome de usuário e senha. Foram necessários abrir alguns chamados para estabilizar 

a questão de envio de e-mails, que foram prontamente atendidos pela equipe de 

suporte. 

Ao entrar com o usuário e senha, o Moodle solicita mais informações do 

ambiente a ser criado com um passo-a-passo.  

A Ilustração 5 demonstra o momento em que a instalação começa a pedir 

informações sobre a construção da tela inicial. 

 

Ilustração 5 - Configurações da página principal do Moodle 

 

 
Fonte: Elaboração Própria. 
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Após fornecida as informações necessária o Moodle está disponível para o 

primeiro acesso, porém não está disponível para divulgar aos alunos.  

A Ilustração 6 demostra o Moodle está “em branco” ou “vazio” conforme 

discutido nesse capitulo.    

 

Ilustração 6 - Tela inicial do Moodle em "branco" 

 

 
Fonte: Elaboração Própria. 

 

Sobre a instalação do tema, para que o Moodle se apresente mais amigável ao 

usuário, e que seja possível personaliza-lo no contexto ao qual será empregado, entre 

muitas de suas funcionalidades, é possível configurar um tema que mais lhe agrade.  

 
Ilustração 7 - Acesso a funcionalidade para troca de tema 

 

 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

Ao acessar essa opção, conforme Ilustração 7, é possível visualizar alguns 

temas já instalados no pacote padrão, porém é possível instalar um tema que foi 
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desenvolvido por outras pessoas. Esse recurso é muito interessante pois permite 

tornar a tela mais amigável ou personalizada ao usuário.  

Para isso, basta ter o pacote de arquivos do tema e fazer o upload via 

funcionalidade “Instalar Plugins” no menu, através do acesso em “Administração > 

Administração do site > Plugins > Instalar plugins”, demonstrada na Ilustração 8. 

 
Ilustração 8 - Instalação de "Plugins" 

 

 
Fonte: Elaboração Própria. 

 
O tema utilizando nessa pesquisa foi o “Essential” disponibilizado pela própria 

comunidade Moodle (2016b), com uma aparência padrão conforme Ilustração 9. 

 
Ilustração 9 - Aparência padrão do tema "Essential" 

 

 

Fonte: MOOLE.org. Themes: Essential. Disponível em: <https://moodle.org/plugins/t 
heme_essential>. Acesso em 01 ago. 2016b. 
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Sobre a disposição dos elementos que possibilitam a exibição das imagens, 

fóruns, notícias, plano de fundo, etc., foram alteradas várias configurações internas 

que não se cabe entrar em detalhes, que geraram o resultado demostrado na 

Ilustração 10. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

O uso de uma imagem do tipo Wordle, como imagem de fundo e imagem de 

capa teve um propósito ligado as metodologias ativas.  

Ilustração 10 - Leiaute do Moodle utilizado na pesquisa 
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Trata-se de um programa que gera uma nuvem de palavras correspondentes a 

um texto. Ao representar na imagem gerada, palavras com cores e tamanhos 

diferentes, considera o número de vezes em que ela apareceu no texto referência, 

para então dar o devido destaque as que aparecem repetidas vezes. Com essa 

abordagem, inúmeras reflexões podem surgir em discussão por parte dos alunos, que 

de forma autônoma, refletem e aprendem sobre o tema (FEINBERG, 2014).  

No primeiro dia de aula, logo após as apresentações e contrato pedagógico, 

trabalhamos com um texto que fala sobre o perfil de do engenheiro da computação, 

disponível na página do curso no site da Uniso, observando as palavras geradas na 

figura Wordle apresentada pela Ilustração 11. 

 

Ilustração 11 - Wordle: perfil dos engenherios da computação 

 

 
Fonte: Elaboração Própria. 

 

A partir desse momento, o Moodle está apto a receber informações sobre o 

curso, alunos e professores. Foram criados os usuários dos alunos e professores 

atribuindo a um perfil específico, garantindo que o acesso a administrativo do Moodle 

ficasse com o professor e os alunos com acesso a todo o conteúdo disponibilizado. 

Por questões de proteção a identidade dos sujeitos da pesquisa, esse assunto não 

será tratado em detalhes, embora esteja ligado a disponibilização do software como 

ferramenta de suporte a aprendizagem baseada em metodologias ativas. 

Com os alunos, professores e moderadores cadastrados, faz-se necessária a 

realização da matricula de cada aluno ao respectivo curso “Prática de Pesquisa I - 

PPI” disponibilizado no Moodle. 
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6.1.2 Conteúdo do curso 

 Ao criar o curso, estabeleceu-se os períodos em que as atividades foram 

realizadas. Nesse momento foi possível criar as aulas ministradas em cada uma das 

semanas. Existe um recurso muito interessante que possibilita a disponibilização do 

conteúdo abordado na semana de acordo com datas de disponibilidades. Isso permitiu 

a inserção de aulas futuras e que o acesso seria liberado conforme o planejamento 

das atividades incluídas no conteúdo programático.  “O Moodle possibilita inserir uma 

serie de tipos de atividades para a iteração entre professore e aluno” (MOODLE.ORG, 

2016a).  

Ilustração 12 - Leiaute das aulas distribuídas por semanas 

 

 

Fonte: Elaboração Própria. 
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As atividades utilizadas nessa pesquisa foram: questionários; arquivos 

externos como anexos com assuntos complementares para as aulas; fóruns; imagens; 

metalinks com vídeos publicados no Youtube; links diversos para acessos inclusive a 

biblioteca digital que a Uniso disponibiliza aos alunos; acesso a outros softwares de 

apoio como “Plataforma Brasil – Submissão de projetos ao comitê de ética”, 

“Mindmeister – Criação de Mapas Mentais”; e por último uma base de dados para que 

os alunos postassem o seu projeto de pesquisa. Na Ilustração 12 é possível ter uma 

macro visão das aulas e atividades distribuídas no Moodle. 

6.2 Avaliando a aprendizagem  

Essa pesquisa foi aplicada em vinte e dois estudantes que cursavam o oitavo 

semestre do curso de engenharia da computação, mais especificamente, na disciplina 

chamada Prática de Pesquisa I - PPI, ministrada no segundo semestre do ano de 2016 

na Universidade de Sorocaba - Uniso.  

A disciplina objetiva levar o aluno a construção de um projeto de pesquisa 

baseado em fundamentações teóricas na prática da pesquisa científica. O Aluno 

aprende através de instrumentos e procedimentos voltados para a pesquisa a levantar 

investigações sobre um determinado problema. Essa estrutura de projeto de pesquisa 

tente a traçar o caminho que o pesquisador precisa percorrer para propor soluções a 

esse problema. Ela está distribuída ao longo de três semestres, (Prática de Pesquisa 

I, II e III), e trabalha no suporte aos estudantes para a criação do seus Trabalho de 

conclusão de curso – TCC. O TCC é um dos mais importantes momentos nos cursos 

de graduação pois permite ao aluno aplicar conhecimentos adquiridos no curso e fora 

dele para a construção de uma pesquisa aplicada de forma prática e teórica e voltada 

para a abordagem e/ou solução de um tema/problema. É nesse momento que o aluno 

é avaliado como profissional. 

Especificamente no curso de Engenharia da Computação da Uniso, o aluno 

tem que considerar três importantes elementos bases em sua pesquisa e construção 

do TCC:  

a. Aplicação: um projeto de engenharia visa construir 

máquinas/equipamentos/soluções que tragam algum benefício ao 

público alvo desejado. Em outras palavras, visa trazer solução a um 

problema em particular ou até mesmo, soluções em massa para grandes 
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problemas que afetam não só a vida de algumas pessoas, mas também 

comunidades, cidades ou países. O aluno deverá identificar essa 

problemática e traze-la para a sua pesquisa. 

b. Soluções utilizando Hardware: os alunos estudam teorias bases que os 

municiam de conhecimento para a construção, através da eletrônica, de 

dispositivos físicos que obtém leituras do ambiente, as processam e 

transformam em comandos para operar equipamentos para atender a 

solução proposta à problemática da pesquisa. Geralmente utilizam-se 

de microcontroladores aplicados em circuitos eletrônicos para interagir 

com o ambiente e comandar equipamentos.  

c. Soluções utilizando Softwares:  geralmente como parte da solução, 

todas as instruções de controle que são aplicadas aos equipamentos 

geralmente partem da uma inteligência desenvolvida em um software. 

Então como parte do projeto, o aluno deve aplicar seus conhecimentos 

de construção de software para interagir com o Hardware. 

   

Os projetos de engenharia, de certa forma são embasados na teoria, porém 

sua efetiva realização se dá, na maioria das vezes, de forma prática através do feito 

a ser realizado.  

Alinhando a proposta de aprendizado prático que as metodologias ativas 

oferecem, a disciplina PPI foi ministrada com diferentes técnicas. Com o intuito de se 

ter mais um auxílio para aplica-la, essa pesquisa propôs o uso de um software com 

ferramenta para apoio ao professor e aos estudantes. 

 Os resultados aqui apresentados foram consequências da junção de duas 

tecnologias: Tecnologia da informação e Tecnologia da educação. 

Através de um ambiente virtual de aprendizado proporcionado pelo software 

Moodle e pela reformulação das aulas da disciplina pelas metodologias ativas de 

aprendizagem, os alunos do curso de Engenharia da Computação foram 

protagonistas do seu aprendizado. De uma maneira geral, essa metodologia 

proporcionou aos alunos uma experiência de aprendizado em que sua ação foi 

convertida em aprendizado, porém exigiu um esforço por parte do professor que pode 

ser minimizado pelo software.  
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 Em cada aula foram trabalhadas as metodologias ativas de aprendizagem, 

descritas acima, e utilizaram do Moodle como uma ferramenta de apoio tanto para o 

professor, quanto para o Aluno. 

 Ao todo, essa pesquisa foi aplicada em dezenove dias distribuídos em duas 

aulas ministradas às quintas feiras, das 19h00min até as 20h40min, lembrando que o 

sistema Moodle ficou disponível initerruptamente a partir da primeira semana de aula 

até hoje. 

 A cada semana, foram realizadas as seguintes atividades na sala de aula e no 

ambiente Moodle.  

 

Semana 1: 4 agosto - 10 agosto: Apresentação 

 

Título da Aula: Apresentação da disciplina 

Objetivo: Apresentar a disciplina, o ambiente Moodle e fazer o primeiro acesso 

e completar perfil. Falar sobre metodologias ativas, sobre o papel do engenheiro da 

Computação e sua atuação na área de pesquisa e desenvolvimento. 

Objetivo alcançado? Sim, sem ressalvas.    

Técnica de metodologia ativa utilizada: Wordle para promover a discussão 

Conteúdo utilizado: Através da página inicial do Moodle onde é possível 

visualizar a imagem wordle, vista na Ilustração 11, iniciou-se uma discussão sobre o 

papel do engenheiro da computação, sua interface em diversas áreas e 

principalmente o seu papel quando pesquisador. 

Avaliação por parte dos alunos: Nenhuma avaliação foi aplicada. 

Avaliação por parte do professor: Nenhuma avaliação foi aplicada. 

Avaliação do software: verbalmente os alunos manifestaram aceitação ao 

Moodle referindo-se a uma nova dinâmica em sala de aula. 

Número de acessos ao Moodle: 12 acessos. 

 

Semana 2: 11 agosto - 17 agosto 

 

Título da Aula: Apresentação Sistema de Aferição Cardíaca Contínua. 

Objetivo: Entender o que é um TCC e quais são as etapas envolvidas em sua 

criação, não gerar falsas expectativas e proporcionar segurança aos alunos 

matriculado na disciplina.  
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Objetivo alcançado? Sim, sem ressalvas.    

Técnica de metodologia ativa utilizada: Apresentação do TCC dos alunos 

egressos aos alunos da disciplina. 

Essa técnica permite aprendizado ativo para todos os alunos, matriculados e 

egressos. Quando se pensa pelo lado dos alunos egressos, estamos falando do 

despertar do interesse em se tornar um futuro mestre, assim como disseminar seu 

conhecimento aos demais alunos. Ao mesmo tempo, os alunos participantes 

entendem o processo ao qual eles serão submetidos, de forma transparente e 

objetiva. O canal de comunicação entre os alunos é natural e empático. Não há 

nenhuma troca que envolva interesses entre as partes, pois são alunos trocando 

experiências. A presença do professor aconteceu apenas como intermediação e 

auxiliar os alunos a alcançar o objetivo esperado.   

Conteúdo utilizado: Os alunos egressos apresentaram seus TCC que 

trabalhou um tema ligado a área da saúde: o monitoramento dos batimentos 

cardíacos. A apresentação ocorreu na mesma forma em que foi realizada à banca que 

os avaliou e com espaço para perguntas e respostas. Logo após, iniciou-se uma 

discussão, com um tom muito informal sobre todo o processo de criação do TCC, os 

desafios, as dificuldades, pontos críticos, a gestão de tempo e, por fim, sua avaliação 

pela banca examinadora.  

Avaliação por parte dos alunos: Quando perguntado aos alunos que estavam 

presentes: “Você gostou da aula?” 

As respostas se resumem em: Aceitação de cem por cento dos alunos 

complementada com palavras positivas como “foi muito interessante” (opinião geral), 

“Gostei muito, aula diferente de todas que já tivemos” (Aluno Go25).  

Quando perguntado aos alunos que estavam presentes: “O que você não 

gostou na aula e que acredita que foi um ponto fraco?” 

As respostas se resumem em: Apenas duas pessoas apontam pontos fracos 

com relação: a gestão de tempo por parte dos alunos ao apresentar o TCC, porém 

conclui-se que não se obteve nenhum apontamento negativo referente a técnica aplica 

em sala de aula (Aluno Rh25); apenas um projeto ter apresentado o TCC e gostaria 

que mais grupos se apresentassem (Aluno Ls22).  

 Quando perguntado aos alunos que estavam presentes: “Gostaria da repetição 

de aulas como essas? Sim ou não?” 

 A reposta foi unanime dizendo que SIM. 
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 Por último, foi aberto um espaço livre para que os alunos se expressassem 

livremente. Nesse espaço, considera-se como destaque as seguintes afirmações: 

“Gostei muito da ideia e seria ótimo que tenhamos mais aulas como esta” 

(Aluno Gi22). 

“Acredito que trocar experiências com alunos que já concluíram o projeto é 

muito bacana e acho que esse tipo de aula pode ser mais presente em nosso curso.” 

(Aluno Js23). 

“Gostei bastante da aula e acredito que essas atividades sejam muito boas não 

só para a disciplina, mas também para a nossa formação.” (Aluno Ls22). 

Avaliação por parte do professor: A primeira preocupação que passa pela 

mente do professor é o fato de estar mais passivo do que ativo na em sala de aula. 

Isso gera uma preocupação sobre o que os alunos pensam a respeito de um professor 

que não está à frente fisicamente em sala de aula. Conforme os alunos foram 

desenvolvendo o tema, apenas duas intervenções foram necessárias, uma com 

caráter de complementar o exemplo abordado e a outra para garantir o objetivo em 

foco. Ao ler a avaliação, entende-se que os alunos aceitaram muito bem a nova 

metodologia e que a preocupação mencionada deve ser descartada.  

Avaliação do software: Nesse momento o software foi reconhecido pelos 

alunos como uma ferramenta de apoio e organização da aula. Eles entraram em 

contato com a ferramenta Moodle, se registraram, e registraram sua primeira atividade 

que tratou da coleta de dados relacionados ao feedback dos alunos. A Ilustração 13 

demonstra como as atividades foram postadas no Moodle. 

Número de acessos ao Moodle: 134 acessos. 

 
Ilustração 13 - Atividades - Semana 11 a 17 de agosto 

 

 
Fonte: Elaboração Própria. 
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Semana 3: 18 agosto - 24 agosto 

 

Título da Aula: O que você sabe sobre pesquisa científica. 

Objetivo: Pensar sobre a questão e resumir o que se sabe sobre a pesquisa 

científica. 

Objetivo alcançado? Sim, sem ressalvas.    

Técnica de metodologia ativa utilizada: Mesa redonda. 

Conteúdo utilizado: Antes de abordar o assunto, os alunos responderam um 

questionário sobre o que eles sabiam sobre a pesquisa científica. Logo após, com 

base nos conhecimentos dos alunos, foi aberta uma discussão para entender do que 

de trata uma pesquisa cientifica no pais e no mundo. Uma rede de pensamentos foi 

criada e aos poucos os conceitos de pesquisa científica alimentando a discussão.  

Avaliação por parte dos alunos: verbalmente declaram que a aula foi 

satisfatória e informativa pois compreenderam quais são os critérios considerados em 

uma pesquisa científica. 

Avaliação por parte do professor: nunca se sabe para onde a discussão irá 

evoluir, se será de forma positiva com a participação de todos ou se serão poucos os 

que participantes. Nesse caso o desafio está em instigar os alunos a participação. 

Todos conseguiram espaço em que colaboraram com sua opinião e exemplos 

participar.  

Avaliação do software: utilização apenas como suporte organizacional. A 

Ilustração 14 demonstra como as atividades foram postadas no Moodle. 

Número de acessos ao Moodle: 268 acessos. 

 
Ilustração 14 - Atividades - Semana 18 a 24 de agosto 

 

 
Fonte: Elaboração Própria. 
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Semana 4: 25 agosto - 31 agosto 

 

Título da Aula: Como definir um tema para o projeto 

Objetivo: Auxiliar os alunos na escolha de uma linha ou tema de pesquisa 

através de uma relação muito próxima e de forma individual com o aluno.  

Objetivo alcançado? Sim, sem ressalvas.    

Técnica de metodologia ativa utilizada: Busca da realidade do aluno e 

entender o que realmente tem significado em suas vidas e trabalhar com as 

individualidades coletivamente.   

Conteúdo utilizado: conversas individuas com os alunos para conhecê-los 

melhor e entender as particularidades de cada um.  

Após conhecer as particularidades, foi aberta uma conversa com todos 

comentando sobre projetos já concluídos na instituição, projetos em andamentos e 

ideias ainda não trabalhadas.  

Nesse momento a aula se tornou mais expositiva com recursos audiovisuais 

com a temática: porque existe a engenharia.  

Nesse momento o aluno é pego pela emoção para entender o significado dos 

projetos compartilhados e o efeito deles na vida das pessoas. 

Avaliação por parte dos alunos: verbalmente manifestaram aceitação da aula 

sem sugestões relevantes. 

Avaliação por parte do professor: um dos momentos mais difíceis da 

graduação é o de definir uma área e/ou tema a ser desenvolvido no trabalho de 

conclusão de curso.  

Muitas questões pessoais devem ser consideradas antes dessa definição pois 

o aluno deve ter pré-disposição e empatia com o assunto.  

Esse é o motivo pelo qual se busca avaliar as individualidades e na sequencia 

buscar definições de projetos com os demais alunos que dividem as mesmas 

características.  

Avaliação do software: utilização apenas como suporte organizacional. A 

Ilustração 15 demonstra como as atividades foram postadas no Moodle. 

Número de acessos ao Moodle: 180 acessos. 
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Ilustração 15 - Atividades - Semana 25 a 31 de agosto 

 

 
Fonte: Elaboração Própria. 

 

Semana 5: 1 setembro - 7 setembro 

 

Título da Aula: Dividindo ideias sobre projetos de pesquisa. 

Objetivo: Coletar dados para avaliação de aquisição de conhecimento e 

entender quais conceitos da metodologia de pesquisa eles conhecem e como as 

conheceram. 

Objetivo alcançado? Sim, sem ressalvas.    

Técnica de metodologia ativa utilizada: “Storytelling” dividindo experiências. 

Conteúdo utilizado: A discussão começou com a pergunta: “Se você fosse 

trabalhar em uma pesquisa, como você faria hoje?”. A ideia foi revisar o assunto 

discutido em aula anterior e alimentar ideias para conduzir o projeto. 

Alguns alunos conseguiram definir uma linha de pesquisa para desenvolver no 

TCC. Com a linha de pesquisa definida, faz-se necessário iniciar uma pesquisa 

detalhada sobre a área escolhida afim de buscar especificidade e o objetivos de 

pesquisa. Alguns grupos já iniciaram as atividades de pesquisa em campo e visitaram 

possíveis locais de aplicação. As mesmas agregaram conhecimento e experiência que 

foi compartilhada com os demais. Essa partilha não estava planejada. 

Avaliação por parte dos alunos: Nenhuma avaliação foi aplicada. 
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Avaliação por parte do professor: Nesse momento, a ideia foi coletar dados 

para no futuro compará-los e avaliar ganho de conhecimento sobre a questão, porém 

mais uma vez os alunos transformaram a aula com suas contribuições e partilhas de 

experiências.  

Avaliação do software: utilização apenas como suporte organizacional. A 

Ilustração 16 demonstra como as atividades foram postadas no Moodle. 

Número de acessos ao Moodle: 111 acessos. 

 

Ilustração 16 - Atividades - Semana 1 a 7 de setembro 

 

 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

Semana 7: 15 setembro - 21 setembro 

 

Título da Aula: Como trabalhar com problematização e hipóteses. 

Objetivo: Mostrar para o aluno que ele é capaz de desenvolver aprendizado 

de forma autônoma e utilizar a aula como um momento de prática. 

Objetivo alcançado? Sim, sem ressalvas.    

Técnica de metodologia ativa utilizada: Sala de aula invertida. 

Conteúdo utilizado: A técnica sala de aula invertida exige do aluno estudo 

prévio sobre o assunto.  

Foram disponibilizados com antecedência de uma semana, os materiais que o 

aluno teria que estudar antes da sala aula.  

O material preparado (apresentação, dois vídeos e leitura de um capitulo de um 

livro) exigiu do aluno uma hora de estudo extraclasse.  
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Em sala de aula, os alunos formados em duplas, assistiram a um episódio do 

desenho chamado “Show da Luna”.  

A proposta do desenho é tratar sobre questões que envolvem a pesquisa 

científica, com diferentes assuntos ou linhas de pesquisas, e ainda demonstra a 

condução da pesquisa, resultados e conclusão de forma lúdica para crianças.  

Para o aluno de graduação, o objetivo foi identificar a problematização e 

hipóteses da pesquisa aplicada pela personagem Luna.  

Ao final da atividade, cada dupla apresentou a problematização tratada em seu 

episódio, quais foram as hipóteses e o desdobramento da pesquisa.  

Avaliação por parte dos alunos: ao perguntar sobre a repetição de aulas 

utilizando a mesma técnica de metodologia ativa, de forma unanime informarão que 

gostariam. Seguem alguns comentários dos alunos: 

 

“Apesar do vídeo ser infantil o conteúdo da aula foi totalmente coerente com a 

matéria.” (Aluno Po34 e As42); 

 

“Apesar de ser um conteúdo bem infantil, é bem educativo. Muitas pessoas não 

sabem exatamente sobre os fenômenos da chuva, suas etapas. E esse vídeo veio 

como uma lição. Achei super válido e interessante. Muitas crianças deveriam assistir 

Show da Luna.” (Aluno Sa32); 

 

“Acredito que a interação em grupo e troca de experiências, vivências e pontos 

de vistas diferentes, ajudam a enxergar coisas que não havíamos visto.” (Aluno Vo21 

e Jo21); 

 

“A discussão dos temas de forma criativa e não usual. Através do vídeo, 

pudemos "reconcretizar" o conhecimento obtido e abstraído no decorrer do curso, 

aplicando-o de forma diferente.” (Aluno Vi21); 

 

“Foi importante ver que por mais que pareça complicado fazer uma pesquisa, 

ela não é tão complicada quanto parece.” (Aluno Wo30 e Rh25); 
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Avaliação por parte do professor: entende-se que o desenho Show da Luna 

foi criado para um público infantil, mesmo que ainda trate de questões sobre a 

pesquisa cientifica.  

Desta forma, a insegurança estava no fato de apresentar um conteúdo infantil 

para um público adulto juvenil.  

Não se pode descartar o preconceito contra o conteúdo infantil embora nenhum 

dos alunos tenham expressado qualquer rejeição ao fato.  

Ao final das apresentações, nenhum grupo deixou de atingir o objetivo da aula. 

Todos apresentaram com clareza e com confiança o que identificaram nos vídeos.  

Um fator muito importante e de deve constar nessa avaliação, refere-se ao 

tempo despendido do professor para elaboração dessa aula.  

Foram necessárias quatro horas para desenvolver a ideia de sala de aula 

invertida. 

As atividades envolvidas nesse processo foram: criação dos slides de suporte 

ao conteúdo conforme ementa da disciplina, localizar aulas online que abordam 

exatamente as definições de problematização e hipótese, busca de uma bibliografia 

complementar ao plano de ensino adequada que também tratava da questão e por fim 

disponibilizar os vídeos utilizados em sala de aula para acesso dos alunos.  

Avaliação do software: para essa aula, o software foi indispensável e as 

razões são:  

- Comunicação centralizada: pode não ser tão nítido nos tempos de hoje, pelo 

fato de várias ferramentas permitirem a comunicação em grupos, porém ao 

disponibilizar um portal com várias funcionalidades e a principal é manter todos 

alinhados com os acontecimentos, melhora o aproveitamento e planejamentos das 

aulas, tanto para professores quando para alunos.  

- Conteúdo estruturado e divulgado: foi possível unir diferentes tipos de mídias 

em um só lugar, organiza-las cronologicamente e deixar instruções claras sobre o 

passo a passo a ser respeitado ao estudar o conteúdo prévio sobre o assunto.  

- Facilidade de coleta de dados: ao concluir a atividade, o aluno tem a facilidade 

de posta-las e submeter para avaliação em um único canal.  

Para o professor, ter um local onde é possível acessar todas as atividades 

facilita na avaliação e organização do conhecimento produzido.  

A Ilustração 17 demonstra como as atividades foram postadas no Moodle.  

Número de acessos ao Moodle: 318 acessos.  
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Ilustração 17 - Atividades - Semana 15 a 21 de setembro 

 

 

Fonte: Elaboração Própria. 
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Semana 8: 22 setembro - 28 setembro 

 

Título da Aula: Organizando as informações 

Objetivo: Proporcional ao aluno uma ferramenta que permita refletir, organizar 

e ser crítico sobre o próprio conhecimento. 

Objetivo alcançado? Sim, sem ressalvas.    

Técnica de metodologia ativa utilizada: Mapas mentais. 

Conteúdo utilizado: Considerando que no momento, os alunos conheciam um 

pouco mais sobre o tema a ser pesquisado, a proposta dessa aula tratou de organizar 

essas ideias e conectá-las por significados, o que torna a aprendizagem totalmente 

significativa, ou seja, ao conectar ideias os alunos entendem as razões pelas quais 

são relacionadas e a razão pela qual elas foram elegidas. Todos os grupos criaram 

seus mapas mentais e os apresentaram em um fórum. Ao postar o mapa mental no 

fórum, o conteúdo ficou disponível para que todos os grupos conhecessem as ideias 

e as diferentes formas de se criar mapas mentais. 

Avaliação por parte dos alunos: nenhuma avaliação foi aplicada, porém nota-

se a aceitação dos alunos pela participação no fórum. 

Avaliação por parte do professor: todos os alunos criaram os mapas e 

publicaram no fórum. A funcionalidade fórum disponibilizada pelo Moodle 

proporcionou aos alunos um espaço de troca de ideias e compartilhar diferentes 

conceitos. Os alunos da área da computação estão acostumados a criar diversos tipos 

complexos de representações gráficas e, ao entrar em contato com o conceito dos 

mapas mentais desconfiam da simplicidade na criação de conexões de ideias.  

Ao desenharem suas ideias eles entendem que o objetivo maior é organizar e 

transpor a ideia em um papel. 

Avaliação do software: nesse momento foi interessante poder centralizar 

diferentes óticas de construção de diferentes conhecimentos em único local através 

da ferramenta de fórum do Moodle.  

A ferramenta permite postar diferentes tipos de mídias no fórum e as mesmas 

podem ser visualizadas de diferentes maneiras. Mesmo após o termino da aula, o 

conteúdo ficou disponível e foi utilizado por alguns alunos.  

A Ilustração 18 demonstra como as atividades foram postadas no Moodle. 

Número de acessos ao Moodle: 245 acessos. 
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Ilustração 18 - Atividades - Semana 22 a 28 de setembro 

 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

Semana 9: 29 setembro - 5 outubro 

 

Título da Aula: O que se sabe sobre o tema/assunto pesquisado? 

Objetivo: Início da pesquisa bibliográfica. 

Objetivo alcançado? Sim, sem ressalvas.    

Técnica de metodologia ativa utilizada: A prática da pesquisa em ação. 

Conteúdo utilizado: os alunos foram desafiados a responder três perguntas 

sobre os seus projetos que são perguntas chaves para quaisquer projetos de 

pesquisa: 

1) O que já se sabe sobre este assunto? 

2) O que este estudo acrescenta? 

3) Quais os pontos fortes e limitações do seu estudo? 

Com os projetos em andamento, essas perguntar foram inicialmente 

respondidas informalmente e agora foi necessário trabalha-las com um teor científico, 

trazendo textos e citações para embasar e justificar a pesquisa. 

Avaliação por parte dos alunos: Nenhuma avaliação foi aplicada. 

Avaliação por parte do professor: nesse momento foi avaliada a capacidade 

de pesquisa do aluno com relação ao tema dos seus projetos. Uma pergunta tão 

simples sobre o conhecimento do tema do seu projeto levou os alunos a repensar 

como sustentar o tema de forma científica. Exigiu dos alunos um estudo mais 

detalhado e com diferentes fontes de pesquisa. Nesse momento, o aluno foi convidado 

a visitar a biblioteca da universidade e pesquisar diferentes obras publicadas sobre o 
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assunto. Alguns alunos comentaram que estiveram na biblioteca em poucas situações 

e que acharam interessante estar nesse ambiente para buscar referências sobre os 

temas relacionados a computação. A realidade dos alunos da área da computação 

está voltada para a utilização da internet como fonte principal de pesquisa e muitas 

vezes as bibliotecas não disponibilizam obras atuais na mesma velocidade que a 

internet tem em publicar artigos, dissertações, teses e livros online. 

Avaliação do software: utilização apenas como suporte organizacional 

armazenado as respostas da pesquisa. A Ilustração 19 demonstra como as atividades 

foram postadas no Moodle. 

Número de acessos ao Moodle: 109 acessos. 

 
Ilustração 19 - Atividades - Semana 29 de setembro a 5 de outubro 

 
Fonte: Elaboração Própria. 

 
Semana 10: 6 outubro - 12 outubro 

 

Título da Aula: Introdução! 

Objetivo: Prática na construção do elemento textual parte da monografia. 

Objetivo alcançado? Sim, sem ressalvas. 

Técnica de metodologia ativa utilizada: Team-Based Learning 

Conteúdo utilizado: O objetivo da aula foi abordar conceitos que envolvam a 

questão da escrita científica do elemento textual da monografia chamado de 

Introdução.  

De maneira geral, os alunos já haviam estudado esse conceito em outros 

momentos, e por isso, iniciamos a discussão coletiva dos conceitos e a finalizamos 

com um modelo de como construir uma introdução voltada a construção de trabalhos 

acadêmicos, mais especificamente, como construir a introdução de uma monografia.  
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Com o modelo em mãos e divididos em grupos, os mesmos construíram uma 

introdução, compartilharam a mesmo com outros grupos, puderam avaliar outras 

introduções e colaborar com a melhoria das mesmas. 

Avaliação por parte dos alunos: Nenhuma avaliação aplicada. 

Avaliação por parte do professor: Todos têm desafios quando se fala da 

escrita. Os alunos falam tranquilamente do tema e se expressam muito bem. No 

momento em que eles precisam organizar as ideias na escrita, é sempre um desafio, 

e em especial, para os alunos das áreas da computação.  

Os alunos de engenharia da computação estão mais voltados para a área 

técnica, matemática e lógica. Entendendo esse desafio, os alunos mutuamente 

conseguiram construir a base da introdução de seus trabalhos de conclusão de curso 

e contribuíram para a construção dos colegas. Na prática formou-se um grande time 

ao qual colaboraram em etapas para concluir o objetivo em sala de aula.  

Avaliação do software: utilização como suporte organizacional para que os 

alunos postassem uma síntese, com as próprias palavras, do que se tratava o trabalho 

dos colegas. Todos postaram os textos de maneira muito clara, onde foi possível 

constatar que realmente que a atividade foi realizada. A Ilustração 20 demonstra como 

as atividades foram postadas no Moodle. 

Número de acessos ao Moodle: 244 acessos. 

 
Ilustração 20 - Atividades - Semana 6 a 12 de outubro 

 

 

Fonte: Elaboração Própria. 
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Semana 11: 13 outubro - 19 outubro 

 

Título da Aula: Planejamento! 

Objetivo: Trabalhar a pesquisa pelo olhar do tempo e espaço. 

Objetivo alcançado? Sim, sem ressalvas.    

Técnica de metodologia ativa utilizada: Autonomia do conhecimento. 

Conteúdo utilizado: Considerando que:  

a) já havia conhecimento do que pesquisar (linha de pesquisa, tema, 

problematização e hipóteses);  

b) foram levantadas as fontes científicas sobre as pesquisas;  

c) que estavam trabalhando na pesquisa com o objetivo de finalizar a resposta 

sobre “o que se sabe sobre o assunto” (levantamento do embasamento ou referencial 

teórico);  

d) já haviam criado o mapa conceitual da concepção do projeto de pesquisa 

(assuntos a abordar, conhecidos e não conhecidos).  

Os alunos estavam preparados para desenha todas as atividades necessárias 

para atingir o objetivo de suas pesquisas, e então a atividade da aula foi voltada para 

o desenvolvimento de um cronograma de atividades até a entrega do trabalho para 

avaliação. 

Avaliação por parte dos alunos: Nenhuma avaliação aplicada. 

Avaliação por parte do professor: Planejamento sempre é uma questão 

delicada e quando se fala em planejar atividades acadêmicas científicas não seria 

diferente.  

A maior dificuldade identificada entre os alunos foi o fato de planejar uma 

atividade que depende de questões mais técnicas que ainda não foram estudadas ou 

totalmente dominadas. Isso fez com que alguns alunos trabalhassem na construção 

de cronogramas espelhados no cronograma da disciplina.  

Por outro lado, outros alunos conseguiram entrar em atividades mais 

detalhadas e hierarquicamente dispostas, o que fez com que a segurança nas 

dimensões fosse maior.  

Em momento algum o professor conduziu ou interferiu na criação das mesmas, 

o papel em sala de aula foi muito mais um facilitador. 

Avaliação do software: utilização como suporte organizacional utilizando um 

questionário para que os alunos postassem o cronograma final.  
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A Ilustração 21 demonstra como as atividades foram postadas no Moodle. 

Número de acessos ao Moodle: 145 acessos. 

 

Ilustração 21 - Atividades - Semana 13 a 19 de outubro 

 

 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

Semana 12: 20 outubro - 26 outubro 

 

Título da Aula: Referências 

Técnica de metodologia ativa utilizada: “7 minutos” 
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Objetivo: Tentar interferir o mínimo possível sobre como criar as referências 

de um trabalho científico.  

Objetivo alcançado? Sim, sem ressalvas. 

Conteúdo utilizado: Com a ajuda do “Manual de normalização de trabalhos 

acadêmicas” da Uniso, o objetivo proposto foi conhecer os mais comuns tipos de 

construções de referências disponíveis em nosso manual. Como duas aulas são 

consideradas como um espaço de tempo relativamente curto, para que cada aluno 

explorasse os diversos tipos de referências e os praticassem foi necessária a 

combinação da técnica dos 7 minutos com a atividade ativa dos alunos. Divididos em 

grupos, foi possível que todos se especializassem em um tipo e também  conhecer  

em detalhes as demais formas de construir uma referência. A técnica dos sete minutos 

consiste em abordar um determinado conceito de forma sucinta e com pequenas 

orientações para que então os alunos, munidos de material direcionado, possam 

explorar o tema desenvolvendo um conteúdo que supostamente seria ministrado pelo 

professor.  

Avaliação por parte dos alunos: Os alunos postaram as referências em um 

fórum específico onde puderam compartilhar os diversos tipos de referências. Ao 

mesmo tempo preencheram um questionário contendo as referências criadas por eles 

e responderam algumas questões de avaliação sobre pontos fortes e pontos fracos 

das aula. Algumas respostas que se destacaram foram: 

Pontos Fortes: 

 

“Aprendizado de forma pratica de como referenciar de forma ABNT.” (Aluno 

Jr21); 

“Começamos a aprender e praticar a norma ABNT para nosso TCC” (Aluno 

Gi22); 

“Estimulou a procura das informações sobre uma referência e nos lembrou de 

começar a deixar pronto desde agora as referências que já acessamos.” (Aluno Ja24); 

 

“Compartilhamento de ideias e pratica de referências bibliográficas” (Aluno 

Jo21); 

 

O único ponto fraco relatado refere-se ao conteúdo do material utilizado, o 

manual de normalização da Uniso, com a seguinte frase:  
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“Algumas informações no documento estavam difícil de entender, como o 

número que não estava dizendo que número era, e não especificava se a localização 

da publicação seria o mesmo da apresentação.” (Aluno Ja24). 

 

Avaliação por parte do professor: sobre a técnica dos “7 minutos”, pode-se 

dizer que é um desafio muito grande tentar expor conceitos e experiências sobre um 

determinado tema em tão pouco tempo.  

Um desconforto é criado ao pensar que muitas vezes em uma aula não é 

possível abordar um conceito da forma como foi planejado e que muito menos isso 

aconteceria em sete minutos. Por outro lado, essa técnica traz uma reflexão muito 

grande sobre a quantidade de palavras proferidas em sala, em que muitas vezes a 

prática transcreve em aprendizado de forma simples.  

Percebeu-se também que o aluno precisa de uma estrutura de ambiente, 

material e algumas orientações para desenvolver o seu aprendizado e não de um 

professor em frente a sala de aula expondo conceitos sem a preocupação em saber 

se o aluno está realmente aprendendo.  

De forma geral, os sete minutos foram suficientes para direcionar a atividade 

dos alunos e eles conseguiram construir citações e compartilhar as mesmas com os 

demais colegas.  

Um comentário publicado por um dos alunos demostra o aprendizado sobre a 

importância das referências: 

 

“Deu pra perceber que mesmo os trabalhos que acessamos tem muitas 

referências, que é bom para complementar o nosso conhecimento.” (Aluno Ja24).  

 

Esse tipo de reflexão corrobora com os objetivos proporcionados pelas 

metodologias ativas, onde a visão foi desenvolvida pelo aluno. 

Avaliação do software: os alunos postaram os diversos tipos de exemplos de 

construção de referências em um fórum de tópico específico para ficar disponível para 

consulta e responderam um questionário avaliando a aula e a disciplina. O software 

mais uma vez proporcionou organização e espaço para compartilhar o conhecimento. 

A Ilustração 22 demonstra como as atividades foram postadas no Moodle. 

Número de acessos ao Moodle: 308 acessos. 
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Ilustração 22 - Atividades - Semana 20 a 26 de outubro 

 

 

Fonte: Elaboração Própria. 

 
Semana 13: 27 outubro - 2 novembro 

 

Título da Aula: Plágio 

Objetivo: Conscientização sobre o uso da propriedade intelectual de terceiros. 

Objetivo alcançado? Sim, sem ressalvas.    

Técnica de metodologia ativa utilizada: Mesa redonda. 

Conteúdo utilizado: Foi disponibilizada uma cartilha sobre o assunto, um tanto 

quanto polêmica, aos alunos. Os mesmos leram a cartilha e entremos em uma 

discussão sobre o que é plágio e quais foram as experiências acadêmicas 

relacionadas ao assunto. Os alunos colaboraram citando situações da própria vida 

acadêmica em que o plágio esteve presente. Na medida em que os alunos foram 

desenvolvendo o tema, o professor abordou questões conceituais para nortear o 

aprendizado. A atividade realizada pelos alunos abordou as diversas maneiras de citar 

conhecimento de outros autores em seu trabalho. Utilizando o Manual de 
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Normalização de Trabalhos acadêmicos da Uniso, os mesmos criam as citações e 

postaram para avaliação.  

Avaliação por parte dos alunos: Nenhuma avaliação aplicada. 

Avaliação por parte do professor: em geral, a formação proporcionada pela 

engenharia nem sempre prepara os alunos para tratar de assuntos polêmicos e que 

envolvem muitas pessoas. Percebeu-se que a mesa redonda de início, não conseguiu 

a participação de todos os integrantes e os que se colocavam com suas ideias, 

apresentavam receio ao expor suas ideias. Ao reforçar que estávamos tratando e um 

assunto polêmico em um espaço de democrático e que as opiniões nem sempre 

devem se convergir em uma única direção, aos poucos, os alunos começaram a 

participar. Alguns “tipos de brincadeiras” depreciativas estiveram presentes e foram 

repreendidas publicamente a fim da mensagem sobre a seriedade da dinâmica se 

mantivesse. No final, a mensagem foi entendida pelos alunos sobre o tema e a 

experiência da criação de citações foi realizada por todos.  

Avaliação do software: utilização apenas como suporte organizacional. A 

Ilustração 23 demonstra como as atividades foram postadas no Moodle. 

Número de acessos ao Moodle: 402 acessos. 

 

Ilustração 23 - Atividades - Semana 27 de outubro a 2 de novembro 

 

 

Fonte: Elaboração Própria. 
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Semana 14: 3 novembro - 9 novembro 

 

Título da Aula: Ética 

Objetivo: Trazer à tona a questão da seriedade da pesquisa e como conduzi-

la de forma ética. 

Objetivo alcançado? Sim, sem ressalvas.    

Técnica de metodologia ativa utilizada: Storytelling  

Conteúdo utilizado: O livro "Reflexões para o despertar da consciência ética" 

com os organizadores Norberto Carlos Weinlich e Adriana Maria Canto Piron Donadon 

com a história contada no capítulo “Ética na pesquisa com seres humanos”, 

(BIANCHINI, 2010).  

Foi abordada de forma descontraída para que os alunos entendessem a linha 

tênue entre as necessidades das ciências e pesquisas quando se trata de seres 

humanos.  

Ao finalizar a conversa com os alunos, foi trabalhada a importância do comitê 

de éticas nos trabalhos acadêmicos e como fazer a submissão de um projeto de 

pesquisa.  

Avaliação por parte dos alunos: nenhuma avaliação aplicada. 

Avaliação por parte do professor: geralmente as questões humanas para os 

alunos de engenharia da computação são um pouco distantes.  

Os alunos entendem e compreendem as questões de ética, porém a interface 

que os mesmos têm com a aplicação final dos projetos de engenharia se dão por meio 

de hardware e software.  

Esses meios acabam trazendo a questão da ética com seres humanos um 

pouco distante.  

Um dos grupos escolheu desenvolver jogos para o auxílio no desenvolvimento 

de crianças com deficiências múltiplas.  

Esse grupo em especial conseguiu absorver melhor o assunto tratado. 

Avaliação do software: utilização apenas como suporte organizacional. A 

Ilustração 24 demonstra como as atividades foram postadas no Moodle. 

Número de acessos ao Moodle: 20 acessos. 
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Ilustração 24 - Atividades - Semana 3 a 9 de novembro 

 

 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

Semana 16: 17 novembro - 23 novembro 

 

Título da Aula: Projeto de pesquisa 

Objetivo: Construir o documento final do projeto de pesquisa. 

Objetivo alcançado? Sim, sem ressalvas.    

Técnica de metodologia ativa utilizada: TBL aplicado à própria pesquisa. 

Conteúdo utilizado: foi disponibilizado um documento contendo os principais 

tópicos que um projeto de pesquisa deve abordar. Os alunos reunidos em grupos 
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analisaram o documento, trataram de algumas dúvidas com o professor e iniciaram a 

formalização de seus projetos de pesquisa.  

Avaliação por parte dos alunos: nenhuma avaliação aplicada. 

Avaliação por parte do professor: foi possível constatar uma pro atividade 

por parte dos alunos em desenvolver o projeto de pesquisa e os direcionamentos 

foram apenas com dúvidas pontuais de como documentar o registrar alguns tipos de 

informações coletados durante a pesquisa. Essa autonomia, pode ser atribuída ao fato 

de estarem habituados a proposta adotada na disciplina sobre metodologias ativas.  

Avaliação do software: utilização apenas como suporte organizacional. A  

Ilustração 25 demonstra como as atividades foram postadas no Moodle. 

Número de acessos ao Moodle: 288 acessos. 

 

 
Ilustração 25 - Atividades - Semana 17 a 23 de novembro 

 

Fonte: Elaboração Própria. 

 
Semana 17: 24 novembro - 30 novembro 

 

Título da Aula: Trabalhando com o Microsoft Word a seu favor. 

Objetivo: Utilizar o Microsoft Word a favor da pesquisa. 

Objetivo alcançado? Sim, sem ressalvas.    

Técnica de metodologia ativa utilizada: Aula expositiva com aplicação.  

Conteúdo utilizado: com o objetivo de fazer com que o aluno utilize as 

funcionalidades da ferramenta da Microsoft chamada “Word”, os alunos receberam 
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um documento eletrônico com um pouco de conteúdo para ser trabalhado com novos 

conceitos no Microsoft Word.  

A dinâmica adotada foi a da aula expositiva para demonstrar a funcionalidade 

e na sequência a prática dessa funcionalidade pelo aluno. Uma a uma, as 

funcionalidades foram exploradas e praticadas.  

Avaliação por parte dos alunos: uma avaliação verbal no final da aula 

demonstrou que os alunos têm interesse na ferramenta pois irá auxilia-los muito na 

formatação dos trabalhos de conclusão de curso. 

Avaliação por parte do professor: os alunos praticaram as funcionalidades 

do Microsoft Word em sala de aulas sem ressalvas uma vez que são da área da 

computação.  

Como eles estão habituados a trabalhar com funcionalidades de software e 

hardware, ensinar nesse formado de aula expositiva e prática se torna muito simples.  

Avaliação do software: utilização apenas como suporte organizacional dos 

documentos utilizados em sala de aula. A Ilustração 26 demonstra como as atividades 

foram postadas no Moodle. 

Número de acessos ao Moodle: 160 acessos. 

 

Ilustração 26 - Atividades - Semana 24 a 30 de novembro 

 
Fonte: Elaboração Própria. 
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Semana 18: 1 dezembro - 7 dezembro 

 

Título da Aula: Defesa do TCC  

Objetivo: Entender como funciona o processo de defesa do TCC. 

Objetivo alcançado? Sim, sem ressalvas.    

Técnica de metodologia ativa utilizada: não especifica. 

Conteúdo utilizado: os alunos foram convidados para assistir a defesa de 

trabalhos de conclusão de curso de alunos de Engenharia da Computação a fim de 

conhecerem o processo de avaliação. Como se tratou de uma defesa real, foi possível 

entender os desafios a enfrentar até a conclusão dos trabalhos.  

Avaliação por parte dos alunos: nenhuma avaliação aplicada. 

Avaliação por parte do professor: além de entenderem o processo de 

avaliação, os alunos passaram por um choque de realidade que foi constatado por 

alguns comentários que explicitaram a seriedade da avaliação e que todos os 

trabalhos são conduzidos e avaliados com total seriedade. 

Avaliação do software: utilização apenas como suporte informativo e canal de 

comunicação. A Ilustração 27 demonstra como as atividades foram postadas no 

Moodle. 

Número de acessos ao Moodle: 85 acessos. 

 
Ilustração 27 - Atividades - Semana 1 a 7 de dezembro 

 

 

Fonte: Elaboração Própria. 
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Semana 19: 8 dezembro - 14 dezembro 

 

Título da Aula: Encerramento 

Objetivo: Consolidar todo o conhecimento do curso e o avaliar. 

Objetivo alcançado? Sim, sem ressalvas.    

Técnica de metodologia ativa utilizada: Auto Avaliação 

Conteúdo utilizado: durante todo o curso, os alunos registraram sua 

participação postando no Moodle suas atividades em formato de questionários, fórum, 

entre outras, e nesse momento a proposta foi de permitir que os alunos fizessem uma 

autoavaliação de toda essa participação na disciplina.  

No intuito de trazer ao aluno de uma forma consolida todas as atividades 

realizadas por eles, foi desenvolvida uma nova funcionalidade ao qual o Moodle não 

contemplava denominada como Feedback que consolidou aluno por aluno, toda a sua 

participação na disciplina em um único documento.  

Com ele, o aluno pode relembrar todas as suas ações dentro do Moodle durante 

a disciplina e então responder ao questionário de auto avaliação.  

Nesse dia também foi realizada a entrega dos projetos de pesquisa 

desenvolvidos por cada grupo. 

Avaliação por parte dos alunos: Nesse momento de encerramento do curso, 

além da autoavaliação, foi solicitado aos alunos que realizassem a avaliação por 

algumas perspectivas: 

 

- Avaliação do curso:  

“Excelente experiência. Conseguimos ver o qual complexo é fazer uma 

pesquisa. Estávamos acostumados a simplesmente consultar o google, mas agora 

temos base científica para realizar uma verdadeira pesquisa, ao menos, iniciar da 

forma correta.” (Aluno As42); 

 

“Confesso que nunca havia trabalhado com algo parecido em sala de aula. Mas 

com toda certeza, esse método de ensino faz muito bem a integração do 

aluno/professor e professor/aluno, um ambiente totalmente despojado e diferente para 

que sejam realizadas as atividades. Facilita também em momentos fora de sala de 

aula, pois ficam disponíveis portais para entregas de atividades sem contar que os 
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calendários das aulas ficam disponíveis também e nos alunos já vamos para aula 

sabendo o que será tratado.” (Aluno Go25); 

 

“Eu gostei muito da dinâmica e da forma que foi conduzida pelo professor que 

aos poucos dias após dia realizando as atividades propostas junto ao portal 

verificamos no final que foi de grande valia e de grande valor para nós alunos a 

participação e o aprendizado adquirido desta matéria.” (Aluno Gi22); 

 

“Foi uma experiência muito interessante, porque tivemos que aprender a 

trabalhar em equipe e melhorar o modo em que nos comportamos em equipe, 

melhoramos o método de pesquisa seja para um trabalho de faculdade ou para 

qualquer outro tipo de dúvidas ou forma de aprendizagem. Um ponto muito 

interessante é o incentivo do professor a realizar o projeto e ajudar com dicas e 

experiências vividas pelo mesmo.” (Aluno Js23); 

 

“Achei muito interessante e inovadora.” (Aluno Jo21); 

 

“Apesar do tempo ser curto, achei muito interessante pois não fazia nem ideia 

de como proceder uma pesquisa, vários tópicos foram levantados e objetivos 

traçados, um ponto no qual marcou esta pesquisa foi o desenho infantil o show da 

Luna que nos mostrou de certa forma como devemos efetuar a pesquisa com 

hipóteses e possíveis soluções, apesar de ser um desenho marcou bastante para 

mim, umas das melhores aulas para compreendermos como realizar a pesquisa.” 

(Aluno La38); 

 

“Achei muito interessante, pois durante essa aula eu aprendi muita coisa que 

eu achava que já sabia, mas que na verdade não sabia. E obviamente, aprendi 

também coisas que nunca tinha visto antes, mas que serão muito uteis no futuro tanto 

para o desenvolvimento do TCC quanto para outras áreas.” (Aluno La21); 

 

“Achei a experiência diferente das outras disciplinas estudadas. O conteúdo foi 

apresentado de maneira mais interativa, o que facilitou o aprendizado. De modo geral 

a experiência foi bastante positiva, tanto na questão do conteúdo ministrado quanto 

nos conhecimentos adquiridos durante o semestre.” (Aluno Ls22); 
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“Muito boa esta experiência pois através desta disciplina aprendi vários 

conceitos sobre prática e pesquisa, também aprendi vários assuntos e informações 

referente aos trabalhos e projetos dos meus colegas de classe e o professor William 

nos ensinou a mexer no Word para deixa-lo formatado da forma correta, isso também 

é muito útil para diversas outras aplicações.” (Aluno Ma22); 

 

“Interessante, pois a prática de pesquisa se aplica em áreas que nunca tinha 

imaginado (exemplo, Show da Luna), as vezes aplicamos práticas de pesquisa e nem 

percebemos. E com isso vejo as coisas de forma diferente.” (Aluno Po34); 

 

“Experiência muito válida, pois foi possível utilizar novas plataformas para 

agregar conhecimento, novas metodologias de ensino que acabam por prender mais 

a atenção do que as práticas convencionais.” (Aluno Rn28); 

 

“Cada aula um tema diferente, o que achei muito bacana, principalmente 

porque agregaram muito conhecimento para seguirmos com o projeto, não eram 

apensas aulas pesquisando e pesquisando, sem ter base teórica nenhuma. Parabéns 

pelas aulas!” (Aluno Ra26); 

 

“Penso que a experiência foi muito acrescentadora. Foi importante para poder 

ter o mínimo de consciência do que é uma pesquisa e como conduzi-la. Não é fácil 

lidar com uma pesquisa de verdade, mas é um desafio a ser enfrentado por todos nós, 

alunos, professores e demais que fazem parte da comunidade acadêmica. Isso faz 

parte do ambiente acadêmico, a pesquisa, a crítica científica, etc.” (Aluno Vo21); 

 

- Avaliação das aulas: 

Ao perguntar aos alunos qual nota os mesmos atribuiriam para as aulas, 

considerando 1 para totalmente insatisfeito e 5 para totalmente satisfeito, a média 

aplicada a resposta para a pergunta “O que você achou da dinâmica em sala de aula?” 

a nota média ficou em 4,65. 
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- Avaliação do professor: 

Ao perguntar aos alunos qual nota os mesmos atribuiriam ao professor da 

disciplina, considerando 1 para totalmente insatisfeito e 5 para totalmente satisfeito, 

média aplicada a responda para a pergunta “O que você achou da aula com o 

professor William Patrick Geraldo?” a nota média apresentada ficou em 4,85.  

 

Avaliação por parte do professor: proporcionar ao aluno uma devolutiva com 

todas as atividades desenvolvidas por ele ao longo do semestre foi uma experiência 

enriquecedoras.  

Os mesmos puderam avaliar toda a sua participação no curso e utiliza-la como 

base para a sua autoavaliação.  

Ao aplicar uma autoavaliação, percebeu-se que os alunos muitas vezes são 

mais rigorosos e tentem a se auto avaliar de forma negativa. O resultado disso se deu 

por uma menção abaixo da menção do professor.  

O inverso também é verdadeiro, porém em uma frequência muito menor. Sobre 

o encerramento do curso, em nenhum momento houve desconforto por parte dos 

alunos em desenvolver as atividades propostas e todas as entregas aconteceram 

dentro do que foi solicitado.  

Em nenhum dia foi constatado o desinteresse do aluno em aprender e estar 

presente em sala de aula desenvolvendo as atividades o que não ocorreu em anos 

anteriores ao ministrar essa mesma disciplina.  

A média aplicada no resultado da autoavaliação foi de 8,58 que é maior que a 

nota de corte 6.00 para aprovação. 

Avaliação do software: Foram entregues a cada um dos participantes da 

pesquisa, um portfólio adaptado as atividades desenvolvidas pelos alunos no Moodle 

para que eles pudessem consolidar toda a sua atuação no curso.  

Só foi possível a entrega essa consolidação das informações de forma segura 

pelo uso o Moodle como ferramenta de apoio.  

A consolidação de todas as atividades dos alunos foi gerada por processo em 

parte manual e parte automático, pois recolher todas as respostas e transcreve-las a 

um documento único para cada um dos alunos, tomaria muito tempo e uma grande 

carga manual de trabalho.  
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Desta forma, as informações com a participação dos alunos foram exportadas 

para o Microsoft Excel. Nesse Excel os dados foram analisados e tabulados com a 

finalidade que fossem resgatados por um outro processo que gerou os documentos 

Portfólio de forma individual, conforme exemplo apresentado no Anexo B.  

Com o Microsoft Word e sua funcionalidade chamada Mala Direta, foi possível 

gerar os documentos em massa. Toda essa atividade foi realizada ao longo de oito 

horas com o intervalo de uma hora.  

O professor por sua vez, recebeu todos os projetos de pesquisa dos alunos 

publicados no Moodle e nele mesmo foi possível realizar a avaliação. A Ilustração 28 

demonstra como as atividades foram postadas no Moodle. 

Número de acessos ao Moodle: 548 acessos. 

 
Ilustração 28 - Atividades - Semana 8 a 14 de dezembro 

 

 

Fonte: Elaboração Própria. 

 
De maneira geral, o Moodle foi um grande aliado para a aplicação dessa 

disciplina baseada em metodologias ativas de aprendizado. De forma organizada e 

fornecendo autonomia ao aluno para fazer suas contribuições, o Moodle suportou as 

atividades em sala de aulas e de maneira excelente fora dela. Permitiu um espaço 

aberto e próximo ao aluno democratizando a disciplina igualitária a todos os 

estudantes.  
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7 DISCUSSÃO 

Apesar dos resultados terem sidos apresentados de forma separada nessa 

discussão, os resultados precisam ser trabalhados conjuntamente. 

A adaptação do software só pode ser entendida e avaliada a partir do 

desempenho de aprendizagem dos alunos. Durante o semestre, buscou-se entender 

o quanto a metodologia ativa pode transformar a sala de aula e o quanto o uso de um 

software pode ajudar nisso, tanto para o professor, quanto para o aluno.   

Mesmo as metodologias ativas de aprendizagem não tendo como pressuposto 

uma avaliação numérica, para efeito desse estudo será apresentado o número de 

acessos por semana de cada um dos alunos.  

A abaixo, podemos visualizar o número de acessos por semana:  

 

Ilustração 29 -  Número de acessos ao Moodle por semana 

 

Semanas 
Em sala de aula? 

Acesso Geral 
Sim Não 

1 7 5 12 

2 81 53 134 

3 250 18 268 

4 172 8 180 

5 84 27 111 

6   88 88 

7 316 2 318 

8 151 94 245 

9 79 30 109 

10 229 15 244 

11 100 45 145 

12 255 53 308 

13 402   402 

14 19 1 20 

15   3 3 

16 236 52 288 

17 141 19 160 

18   85 85 

19 458 90 548 

Total Geral 2980 688 3668 

 Fonte: Elaboração própria 

 
Ao todo, foram realizados 3668 acessos, o que gera uma média de 174 acessos 

por aluno, e entende-se que esse número é muito alto, considerando que a disciplina 

não foi disponibilizada em modelo EAD.  

Como se pode ver, o ambiente Moodle foi um fator chave na questão da oferta 

de um espaço disponível, além da sala de aula, os alunos o acessaram o ambiente, 

durante todos os dias da semana e, também, frequentaram as aulas. Essa dupla 
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presença pode nos levar a inferir que os alunos se envolveram com o curso em sua 

formação ampla e mista com a tarefa diante dos resultados numéricos ao final do 

semestre.  

Nota-se que frente a um ambiente educacional disponível foi um pré-requisito, 

e ao encontrá-lo, foi fundamental para trabalhar com o objetivo secundário, uma vez 

que se faz necessário atender o plano político pedagógico do curso que guiou a 

concepção do ambiente.  

Um outro dado que chama atenção, trata-se dos acessos ao Moodle nas 

semanas sem aula, mais precisamente na semana 6 e semana 15. Podemos 

descartar a semana 15 pelo número de 3 acessos, pois os alunos estavam envolvidos 

com a semana da Mostra de Atividades Acadêmicas (MAAC) na universidade, o que 

nos parece normal. Porém a semana 6 mostra 88 acessos ao ambiente. O mesmo se 

passou com a semana 18, em que foram 85 acessos fora da sala de aula. Esses 

números incitam uma conclusão que mesmo sem atividades em sala de aula nessas 

semanas, os alunos trabalham com o conteúdo da disciplina disponibilizados na 

semana anterior. 

Seguindo essa linha de análise dos acessos fora do período de sala de aula, 

os dados apresentam um total de 688 acessos, o que representa cerca de 19% dos 

acessos fora de sala de aula. Isso confirma o quanto os alunos puderam usufruir desse 

apoio do Software Moodle proporcionou, enquanto sustenta a importância da 

autonomia na aprendizagem. 

Ao buscar por valores máximos de acessos pelos alunos, entende-se que a 

semana 19 foi a mais acessada uma vez que se tratava da última atividade em sala e 

encerramento da disciplina, onde os alunos atenderam duas atividades online: 

autoavaliação e postar seu projeto de pesquisa.  

Vale chamar a atenção para as outras duas semanas com maior quantidade de 

acesso que são as semanas 13 e 7. Na semana 13, os alunos acessaram o “Manual 

de normalizações da Uniso” disponibilizado na semana para desenvolver as 

atividades, o que justifica a quantidade de acesso. Já a semana 7, foi a semana em 

que se aplicou a sala de aula invertida com conteúdo pré sala de aula, e atividades 

online. 

Já sobre os acessos do professor, esses foram no total 1149 acessos para as 

mais diversas atividades, tais como: configurações do Moodle, disponibilização do 

conteúdo da semana, avaliação das atividades dos alunos, coleta de dados, entre 
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outras. Nesse ponto, observa-se que o software exigiu tempo extra sala de aula do 

professor para criar esse apoio de aprendizagem para o aluno. Deve-se lembrar, 

também, que os dados apresentados foram disponibilizados pelo Moodle ao 

professor, dados detalhados das atividades realizadas para cada acesso do aluno, o 

facilita entender quais ações foram tomadas e se o mesmo está atendendo as 

expectativas da atividade em específico. 

De forma direta, o Moodle favoreceu os alunos em sua aprendizagem ativa, 

principalmente nos aspectos: 

• Lidar com a gestão do tempo de forma autônoma. 

• Proporcionou a possibilidade de fazer e refazer as atividades, que 

propicia segurança para expor o que buscavam.  

• Ajudou na gestão da equipe quando em atividades colaborativas, 

trocaram informações e apoiaram uns aos outros na construção do 

conhecimento, oferecendo habilidades e competências que não só 

necessárias a universidade, como são necessárias para o mercado de 

trabalho em si. 

Tanto na disciplina em que se aplicou essa pesquisa, quanto no EAD, o aluno 

está exposto a prática o que faz pensar que o aluno está ligado ao “fazer” que Edgar 

Dale (1946) trata em sua pirâmide, ou seja, traz o aluno mais próximo da base da 

pirâmide. 

Em tempos em que os alunos contestam o papel do professor como detentor 

do conhecimento, que os professores contestam a autonomia do aluno em buscar 

informações na internet dizendo que o mesmo tem a informação mas não sabem o 

que fazer com ela, que a sistemática tradicional de ensino está se pondo a prova por 

pressões do mercado de trabalho, da internet e das instituições privadas de ensino, 

surgem as Metodologias Ativas de Aprendizagem como uma proposta de transformar 

a sistemática ainda muito escolástica em algo novo, dinâmico, atrativo, participativo, 

autônomo e prazeroso para o aluno. 

As MA se apresentam de forma não muito restrita e bem definida e que exige 

do professor um desconcertar da aula tradicional e criar um novo material para ser 

utilizado com uma prática ativa de ensino. O esforço para esse desconstruir é muito 

alto, e então vem a ideia de utilizar um software como ferramenta de apoio as aulas. 

Pode-se dizer então que ter uma disciplina ministrada com as MA é uma 

questão complicada. A disciplina aplicada nessa pesquisa não é considerada como 
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hibrida, pois, se exige a presença em sala de aula e mais o desenvolvimento das 

atividades de forma online. Considerando uma disciplina de forma híbrida, ou seja, 

parte online e parte presencial, pode se pensar em uma forma de ter o tempo 

destinado para as duas partes (presencial e online) e que ainda pode contemplar uma 

flexibilidade de gestão de tempo muito maior, portanto sendo possível ter MA com 

esse método. 

Foram aplicadas práticas ativas que propiciaram um ambiente ativo de 

aprendizado, tais como: Contrato Pedagógico; Demonstração de TCC realizada por 

alunos egressos; “Mesa redonda” sobre pesquisas científicas; “Storytelling” dividindo 

experiências; Sala de aula invertida; Mapas conceituais; Troca de conceitos entre os 

alunos; “7 minutos” com o tema: referências; “Storytelling” sobre plágio e citações; 

Aula expositiva com acompanhamento prático dos alunos sobre formatação de 

trabalhos acadêmicos utilizando Microsoft Word; Participação como ouvinte na 

avaliação de TCCs do curso de engenharia da computação; e Feedback das 

atividades realizadas durante o curso como base para autoavaliação. 

Ao reformular as aulas tradicionais incluindo práticas ativas de aprendizagens, 

sem dúvida o software escolhido foi um facilitador para os professores e alunos. Os 

alunos utilizam a ferramenta de forma transparente e elogiaram o novo formato de 

aula. Esse elogio que chamou atenção para a nova “didática” em sala de aula foi um 

tanto interessante uma vez que o software se tornou transparente para os alunos, 

afinal, quando um software não é evidenciado, significa que está aderente ao seu real 

propósito. 

Vale destacar que, os alunos estavam sensibilizados com o curso como um 

todo, e para isso, estavam presentes em sala de aula com uma abordagem diferente 

do modelo tradicional, participaram de todas as atividades no Moodle e em 19% dessa 

participação não foi restrita ao tempo de aula. 

Sobre a perspectiva da adoção da tecnologia da informação em sala de aula, 

entende-se que o software está preparado para ser um ponto de organização e 

comunicação central. O mesmo permite que questões mais simples como 

disponibilização do material em diferentes tipos de mídias e ponto de coleta de dados, 

sejam muito bem atendidas. Ao analisar sua aderência com as dinâmicas a qual a 

Tecnologia da Educação baseadas em MA propõem, ainda se faz necessário criar 

novas funcionalidades para atender a questão de geração de um portfólio com todas 

atividades neles listadas de forma simples e rápida, pois o pesquisador precisou 
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despender de oito horas, ainda que com o auxílio de outros softwares (Microsoft Word 

e Microsoft Excel), para entregar o documento individualizado para o aluno. Essa 

pesquisa deixa esse assunto como uma proposta para trabalhos futuros em 

desenvolver ferramentas que apoiam, de forma especializada, as diferentes práticas 

em metodologias ativas de aprendizagem. 

Retomando o movimento do EAD sob o olhar de uma espécie de mecanização 

de larga escala e baixo custo para atender uma demanda criada por todos nós: obter 

um diploma, pelos menos isso acontece no Brasil. Supondo que se atendêssemos 

toda essa demanda de emissão de diplomas, qual seria a quantidade de pessoas 

interessadas no saber e no conhecimento? 

Sobre a perspectiva da adoção da tecnologia da educação ao levar para a 

disciplina “Prática de Pesquisa I” as metodologias ativas, entende-se que a aceitação 

foi unânime tanto para o aluno, quanto para o professor. Ao mudar a postura de 

professor catedrático para curador, o pesquisador se viu “perdido” com sua nova 

postura em sala de aula, mas ao mesmo tempo pode aprender mais com os alunos e 

sem dúvidas estreitar o relacionamento, o que contribuiu ainda mais com a 

aprendizagem. O professor passou a estar menos tempo em frente a sala de aula e 

muito mais tempo entre os alunos e o que supostamente foi pensado como ponto fraco 

(não ter aquela figura representativa em “comandando” o aprendiz) passou a ter mais 

valor em estar ao lado do estudante no auxílio de seu navegar no conhecer. Todas as 

aulas foram repensadas e reconstruídas considerando a prática em metodologia ativa 

ao conteúdo desenvolvido no plano de ensino. Essa atividade demandou tempo de 

planejamento do professor, e em alguns casos, como a aula que utilizou a 

prática de sala de aula invertida que demorou quatro horas para ser planejada e 

estruturada. 

O aluno, entendeu a sua capacidade de aprendizado e pode colocá-la em 

prática em diversas situações, tornando autônomo e protagonista do seu aprendizado. 

Ao mesmo tempo, ao ter a oportunidade de se auto avaliar, se viram na situação de 

repensar no significado do aprendizado e como ele o conduziu. Por outro lado, os 

alunos de engenharia que estudam no período noturno, geralmente trabalham durante 

todo o dia, embora em nenhum momento foi mencionado por nenhum aluno, entende-

se que é um fator que pode entrar em conflito com os estudos prévios em que algumas 

práticas sugerem. 
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Em relação ao conteúdo desenvolvido na disciplina, foram abordados muitos 

assuntos trazidos pelos alunos que de maneira geral, as disciplinas ministradas no 

método tradicional não dão espaço. 

Embora os cursos da área da saúde estejam mais adiantados no uso das MA, 

uma outra proposta para trabalhos futuros seria a de trazer uma proposta para se criar 

um curso na área da computação todo em metodologias ativas de aprendizado. 

Pode-se pensar na hipótese de que o maior desafio enfrentado pelos 

professores é o de não estar mais como a figura que representa o poder em sala de 

aula e de ter que redesenhar todas as suas aulas considerando diversas práticas e a 

combinação das mesmas para cada conteúdo, já para o aluno a barreira está em ter 

o prazer pelo aprender e vontade de construir o seu próprio conhecimento por estarem 

condicionados as influências dos diversos modelos educacionais praticados nesses 

2000 anos de história da educação. Ao mesmo tempo pode se pensar também que 

existiram outras situações como a imposição feita no mercado de trabalho através das 

constantes exigências para ceder o emprego, a necessidade, quase obrigatoriedade, 

de estudar para alcançar um emprego que lhe permitia ter uma vida mais digna para 

si e para a sai família.  
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao final desse trabalho observa-se que o objetivo foi atingido. O software 

Moodle adaptado para a disciplina em questão ajudou os alunos a aprenderem de 

forma prazerosa e se dedicaram mais. Utilizar as MA é um recurso que tornou mais 

próxima a teoria da prática do cotidiano profissional. 

Terminando esse trabalho, retomo os autores apresentados na introdução 

desse trabalho e que falam da história da educação e toma-se a liberdade de criar um 

diálogo entre eles e essa pesquisa. 

Algumas questões da filosofia e da psicologia da educação onde alguns pontos 

que chamaram atenção do pesquisador, como por exemplo, a frase de Sênica ao 

descrever o caminho da sabedoria: “O caminho da sabedoria é longo através dos 

preceitos, breve e eficaz através dos exemplos” (PILETTI, C.; PILETTI, N., 2012). Sua 

fala até hoje é aplicada entre as relações, não só de professores e alunos, mas na 

vida e na sociedade.  

Como se pode ver, é pelo exemplo que se educa, é pelo exemplo que uma 

criança, em seu desenvolvimento, irá imitar e repetir quantas vezes forem necessárias 

para que aquilo se torne sua propriedade, ou seja, seu conhecimento, como nos 

propõe Piaget.  

Penso que se é pelo exemplo que se educa, como um docente aprendeu a ser 

docente? Creio que se espelhando em seus grandes docentes. Nesse ponto, é 

interessante refletir que se faz necessário quebrar essa máquina do aprender e ensina 

de modo tradicional para gerar novos frutos.  

Aqui, não se quer ter a pretensão de fazer o ótimo, ou seja, de inventar uma 

nova forma de educar, mas sim de descontruir a educação escolástica tradicional 

comum aos cursos de engenharia e dar espaço a algumas práticas já exercidas e 

muito estudadas em sala de aula, talvez voltadas para a Maiêutica de Sócrates, ou a 

academia de Platão ou, ainda quem sabe, voltarmos para o Liceu de Aristóteles com 

sua escola peripatética. 

Sêneca dizia que de nada adianta preceitos serem ditos se há obstáculos aos 

que aprendem, esses devem ser afastados. Acredita-se que esse seja o desafio atual, 

afastar os obstáculos, junto com Comênio que dizia, “ensinar para as coisas úteis” 

(PILETTI, C.; PILETTI, N., 2012), que realmente tem significado na vida do aluno, mas 

não abandonar o ensinamento de conceitos de pesquisas de base. 
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Comênio buscava a mecanização da educação como forma de populariza-la e 

trazer menos custos ao processo, mas se somos seres únicos e como isso é tratado 

em um mecanismo que não abre espaço para individualidades?   

Através do respeito as individualidades ou subjetividades como se diz na 

Psicologia, as pessoas precisam sentir o prazer de estudar, o prazer que o 

construtivismo traz em sua brincadeira de blocos de conhecimento, e que ao juntar 

mais conhecimentos, começa a ver algo novo, maior e mais forte construído.  

Se nossa realidade não está tão sólida quanto antes, como afirma Bauman 

simplesmente aponta que tudo está líquido! Mas enquanto a diarreia não aparece, não 

podemos esquecer que a necessidade de aprender nasce com o ser humano e deve 

morrer com ele. Deve-se passar a vida toda aprendendo, “aprender a conhecer”, 

“aprender a aprender”, “aprender a fazer”, “aprender a viver junto” e “aprender a ser” 

pois afinal não existe só uma maneira de aprender! (UNESCO, 1998). 

Com uma visão mais otimista, Paulo Bliksteim é um exemplo de educador que 

sonha alto, que trabalha com questões relativamente complexas, mas que acredita 

nessa nova maneira de educar ao dizer que a mudança da educação trará mais frutos 

do que perdas. Ele afirma que o ganho está em ter crianças com poucas profundas 

experiências e que sabem aprender de forma autônoma e que irão saber buscar pelo 

conhecimento necessário do que “ter a ilusão de que os alunos “sabem” o currículo 

só porque eles foram expostos a eles em aula”. Ainda completa que o resultado será 

“uma geração de milhões de crianças apaixonadas pela escola e pelo mundo do 

conhecimento, que serão experts em aprender coisas novas – e saberão que o 

aprender não termina na escola.”  

Bauman fala com uma simplicidade muito grande ao dizer que as pessoas 

estão prestando atenção aos misseis balísticos, que de tão inteligentes, aprendem a 

voar durante o voo, e se esquecendo do mais básico. Ao trabalhar com as 

Metodologias ativas, percebe-se que algumas práticas podem ser como mísseis 

inteligentes, cheias de regradas e condicionamentos e manuais de instrução. 

Precisamos enrijece-las na busca de um novo manual didático de ensino? Acredita-

se que uma das contribuições dessa pesquisa seja a questão da adaptação de vários 

métodos para boas práticas para aquele momento e aquela sala de aula. 

Ao analisar os resultados a grosso modo, percebe-se que os alunos eliminam 

seus obstáculos impostos pela educação a qual chamamos de tradicional e se sentem 
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motivados e felizes em adquirir conhecimento. No final, quem não gosta da autonomia 

e a liberdade de aprender?  

Deixa-se como proposta para trabalhos futuros, a mesma transformação que 

aconteceu em uma disciplina, para que possa ser estendida a um curso na área da 

computação. Ao mesmo tempo, pode-se pensar na perspectiva de se ter um software 

de apoio que atenda as mais diversas necessidades das MA. 

Essa pesquisa encerra-se pelo simples, assim como Paulo Freire que ao 

analisar o ensino local de uma comunidade propôs algo diferente e que gerou o 

conhecimento. Não se deve discriminar nada que possa contribuir para a educação, 

desde que seja planejado, desenvolvido e executado pelo aluno. Em duas palavras: 

simples e diferente, com a proposta para começar pelas práticas simples das 

metodologias ativas que considerem as pessoas e os meios em que elas existem, 

para fazer algo que seja diferente, útil e atrativo. 

  

 

  



98 

 

REFERÊNCIAS 

BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.  
 
BAZZO, Walter A., PEREIRA, Luiz T. do V. Introdução à engenharia. Conceitos, 
ferramentas e comportamentos. Florianópolis: Ed. da UFSCl, 2006. 
 
BIANCHINI, David. Ética na pesquisa com seres humanos. In: WEINLICH, N. C. et al. 
(Orgs). Reflexões para o despertar da consciência ética. 1. ed. São Paulo: Loyola, 
2010. 
 
BLIKSTEIN, Paulo. O mito do mau aluno e porque o Brasil pode ser o líder 
mundial de uma revolução educacional. 25 jul. 2010. Disponível em: <http://www.bli 
kstein.com/paulo/documents/books/Blikstein-Brasil_pode_ser_lider_mundial_em_ed 
ucacao.pdf>. Acesso em: 20 set. 2017. 
 
BRITO, Glaucia da S. Educação e novas tecnologias: um (re)pensar. 2. ed. 
Curitiba, PR: Intersaberes, 2015. 
 
CORTELA, Mario Sergio; DIMENSTEIN, Gilberto. A era da curadoria: o que importa 
é saber o que importa! (educação e formação de pessoas em tempos velozes). 
1. ed. Campinas, SP: Papirus 7 Mares, 2016.  
 
CORTELAZZO, Iolanda B. de C. Prática pedagógica, aprendizagem e avaliação 
em educação a distância.  1 ed. Curitiba:InterSaberes, 2013.   
 
DALE, E. Audiovisual Methods in Teaching, 3. ed. New York: Dryden Press, 1946. 
 
DE BONIS RACY, Paula M. P. Psicologia da Educação: origem, contribuições, 
princípios, e desdobramentos. 1. ed. Curitiba: InterSaberes, 2012.   
 
EMANUEL, Teresa Cristina de Oliveira. A Pedagogia Waldorf. In.: BELLO, José Luiz 
de Paiva. Pedagogia em Foco. Rio de Janeiro, 2002. Disponível em: <http://www.ped 
agogiaemfoco.pro.br/per14.htm>. Acesso em: 09 set. 2017. 
 
Escola Nacional de Administração Pública - ENAP. Mesa-Redonda Pesquisa e 
Ação: Guia de Orientação. Brasília:ENAP, 2010. 
 
FEINBERG, Jonathan. Wordle. 2014. Disponível em: <http://www.wordle.net>. 
Acesso em: 30 jun. 2016. 
 
FRAGOSO, Thiago de O. Modernidade líquida e liberdade consumidora: o 
pensamento crítico de Zygmunt Bauman. Revista Perspectivas Sociais. Pelotas, n. 
1, p. 109-124, 2011. Disponíveis em: < https://periodicos.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/p 
ercsoc/article/viewFile/2344/2197>. Acesso em: 10 set. 2017. 
 
FRANZONI, Vilma; BOAVENTURA, Regina Célia. F.; GONÇALVES, Maria Carla P. 
F. Manual para normalização de trabalhos acadêmicos: tese, dissertação, 



99 

 

trabalho de conclusão de curso, artigo científico e pôster. 5. ed. Sorocaba, SP: 
EdUniso, 2015. 
 
FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia – saberes necessários à prática educativa. 
São Paulo: Paz e Terra, 2002. 
 
FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 11. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1994. 
 
GARCIA, Maurício. Uma Breve História da Educação. 2014. Disponível em: <http:// 
mgar.com.br/blog/?p=228>. Acesso em: 04 jul. 2017. 
 
GUAREZI, Rita de C. M.; MATOS; Márcia M. Educação a distância sem segredos. 
1 ed. Curitiba:InterSaberes, 2012. 
 
GRIRALDELLI JUNIOR, Paulo. Filosofia da educação. 1 ed. São Paulo: Ática, 2006. 
 
HOLTZ, Sérgio. Os quatro pilares da educação segundo a UNESCO. MH 
Assessoria Empresarial, 10 jul. 2008. Disponível em: <http://www.mh.etc.br/blog/des 
envolvimento-organizacional/os-quatro-pilares-da-educacao-segundo-a-unesco>. 
Acesso em: 26 fev. 2017. 
 
HOURDAKIS, Aristóteles e a educação. Tradução de Luiz Paulo Rouanet. 1 ed. São 
Paulo: Loyola, 2001. 
 
JACKSON, Jon A. Myths of Active Learning: Edgar Dale and teh Cone of 
Experiencce. Disponível em:<https://www.researchgate.net/publication/301754925_ 
Myths_of_Active_Learning_Edgar_Dale_and_the_Cone_of_Experience>. Acesso em 
jun. 2016. 
 
JANIRO, Ane C. A arte de educar: um lindo texto de Rubens Alves. Rio de Janeiro, 
2015. Disponível em: <https://psicologiaacessivel.net/2015/07/15/a-arte-de-educar-u 
m-lindo-texto-de-rubem-alves/>. Acesso em: 10 set. 2017. 
 
KANT, I. Resposta ã questão: o que é Esclarecimento? In: MAR"CAL, J. (Org). 
Antologia de textos filosóficos. Curitiba: Seed-PR, 2009. p. 406-415. Disponível em: 
<http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/cadernos_pedagogicos/cade
rno_filo.pdf>. Acesso em: 09 set. 2017. 
 
LOCAWEB. Sobre a Locaweb. Disponível em: <https://www.locaweb.com.br/sobre-
locaweb/>. Acesso em: 25 jul. 2016. 
 
MARQUESI, S. C.; SILVEIRA I. F. Tecnologias da Informação e Comunicação 
como suporte à aprendizagem ativa de lingua portuguesa no ensino superior, 
2015. Disponível em: <https://www.researchgate.net/publication/281264260_Tecnolo 
gias_da_informacao_e_comunicacao_como_suporte_a_aprendizagem_ativa_de_lin
gua_portuguesa_no_ensino_superior>. Acesso em: jun. 2016. 
 
MOODLE.ORG. About moodle. Disponível em: <https://docs.moodle.org/33/en/Abou 
t_Moodle>. Acesso em: 30 mai. 2016a. 
 

http://www.mh.etc.br/blog/des%20envolvimento-organizacional/os-quatro-pilares-da-educacao-segundo-a-unesco
http://www.mh.etc.br/blog/des%20envolvimento-organizacional/os-quatro-pilares-da-educacao-segundo-a-unesco


100 

 

______. Themes: Essential. Disponível em: <https://moodle.org/plugins/theme_esse 
ntial>. Acesso em: 01 ago. 2016b. 
 
MORAN, José. Mudando a educação com metodologias ativas,  2015. Disponível 
em: <http://www2.eca.usp.br/moran/wp-content/uploads/2013/12/mudando_moran.p 
df>. Acessi em: 30 jun. 2016. 
 
MOREIRA, Marco A. Aprendizagem significativa, organizadores prévios, mapas 
conceituais, diagramas V e unidades de ensino potencialmente significativas. 
2012. Disponível em: <http://www.faatensino.com.br/wp-content/uploads/2014/04/Apr 
endizagem-significativa-Organizadores-pr%C3%A9vios-Diagramas-V-Unidades-de-e 
nsino-potencialmente-significativas.pdf#page=41>. Acesso em: 02 nov. 2017. 
 
NUNES, Ivônio B. A história da EAD no mundo. In: LITTO; Fredric M.; FORMIGA; 
Manuel M.  M. (Orgs.). Educação a distância: o estado da arte. 1 ed. São 
Paulo:Pearson, 2009. 
 
PEÇANHA, M. P.; TOLEDO, M. T. Metodologias ativas de ensino e aprendizagem: 
abe e abp. In: SCHLIEMANN, Ana L.; ANTONIO, Jorge L; et al. Metodologias Ativas 
na UNISO: Formando cidadãos participativos.  São Paulo: Eduniso, 2016. 
 
PILETTI, Claudino; PILETTI, Nelson. História da Educação: de Confúcio a Paulo 
Freire. 1. ed. São Paulo: Contexto, 2012. 
 
PILETTI, Nelson. Psicologia da Aprendizagem: da teoria do condicionamento ao 
construtivismo. 1. ed. São Paulo: Contexto, 2012. 
 
PORCHEDDU, Alba. Entrevista com Zigmunt Bauman. Desafios pedagógicos e 
modernidade líquida. Tradução de Neide Luzia de Rezende e Marcello 
Bulgarelli.São Paulo, v.39, n.137, 2009. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.ph 
p?script=sci_arttext&pid=S0100-15742009000200016> . Acesso em: 12 dez. 2009. 
 
RAMALHO, Priscila. Pedagogia: John Dewey, 2011. Disponível em: <http://educarpa 
racrescer.abril.com.br/aprendizagem/john-dewey-307892.shtml>. Acesso em: 15 set. 
2016. 
 
ROGERS, Carl R. Liberdade para Aprender. 2ª ed. Belo Horizonte: Interlivros, 1973. 
 
SALEH, Naíma. Cortella: "Não é só a educação dos filhos que é necessária, mas 
a dos pais também". Revista Crescer, nov. 2016. <http://revistacrescer.globo.com/Cr 
iancas/Escola/noticia/2016/11/cortella-nao-e-so-educacao-dos-filhos-que-e-necessar 
ia-mas-dos-pais-tambem.html>. Acesso em: 13 set. 2017. 
 
SAMPIERI, R. H.; COLLADO, C. F.; LUCIO, M. P. B. Metodologia de pesquisa. 5. 
ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. 624p. (Série Métodos de Pesquisa). 
 
SCHLIEMANN, Ana L. A história do Programa de Aperfeiçoamento Docente (PAD) e 
a introdução das Metodologias Ativas de Aprendizagem na UNISO. In: SCHLIEMANN, 
Ana L.; ANTONIO, Jorge L; et al. Metodologias Ativas na UNISO: Formando 
cidadãos participativos.  São Paulo: Eduniso, 2016a. 



101 

 

 
______, Ana L. Aprendizagem por projeto. In: SCHLIEMANN, Ana L.; ANTONIO, 
Jorge L; et al. Metodologias Ativas na UNISO: Formando cidadãos participativos.  
São Paulo: Eduniso, 2016b. 
 
______; SALLES, Carla. A arte de ouvir e contar histórias: uma experiência no Asilo 
São Vicente de Paulo. In: SCHLIEMANN, Ana L.; ANTONIO, Jorge L; et al. 
Metodologias Ativas na UNISO: Formando cidadãos participativos.  São Paulo: 
Eduniso, 2016. 
 
 
SILBERMAN, Mel. Active learning: 101 strategies to teach any subject. 
Massachusetts: Allyn and Bacon, 1996.   
 
SIMPÓSIO PEDAGÓGICO E PESQUISA EM COMUNICAÇÃO, 9., 2014, Resende, 
RJ. Metodologias Ativas: Do que estamos falando? Base conceitual e relato de 
Pesquisa em Andamento.   Disponível em: <http://www.aedb.br/wp-content/uploads/ 
2015/05/41321569.pdf>. Acesso em: 30 jun. 2016. 
 
SIQUEIRA, Vinicius. Modernidade Líquida, o que é? 2013. Disponível em: < http://co 
lunastortas.com.br/2013/07/22/modernidade-liquida-o-que-e/>. Acesso em: 10 set. 
2017. 
 
SOUZA, Carlos A.; MORALES, Ofelia E. T. et al. 2015. Coleção Mídias 
Contemporâneas. Convergências Midiáticas, Educação e Cidadania: 
aproximações jovens. Ponta Grossa: UEPG, Vol. II, PG: Foca Foto-PROEX/UEPG, 
Brasil. 
 
STANGUE, Fábio. Tópicos de filosofia moderna. 1. ed. Curitiba: InterSaberes, 2017. 
p. 158-174. 
 
SYNOLOGY.  Synology Inc. Disponível em: <https://www.synology.com/en-global/co 
mpany>. Acesso em: 03 jul. 2016. 
 
TADA, Elton V. S.; CAZAVECHIA, William R. Sócrates e o Método Maiêutico. In: 
Educare - Congresso Nacional de Educação, VI, 2006, Curitiba, PR. p. 2443-2452. 
Disponível em: <http://www.pucpr.br/eventos/educere/educere2006/anaisEvento/do 
cs/CI-226-TC.pdf>. Acesso em: 26 ago. 2017. 
 
UNESCO. Educação um tesouro a descobrir. Relatório para a UNESCO da 
Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI. Brasília: Cortez, 1998. 
 
UNISO. Plano de Ensino – Prática de Pesquisa I. Sorocaba, SP, 2014.  
 
______. Universidade de Sorocaba - Portal Institucional. Sorocaba, SP, 2017. 
Disponível em: <http://uniso.br>. Acesso em: 24 set. 2017. 
 
UNIVESP. Na Íntegra - Gabriel Cohn - Karl Marx e Emile Durkheim. 2009. 
Disponível em: http://univesptv.cmais.com.br/na-integra-gabriel-cohn-karl-marx-e-
emile-durkheim-parte-2-2>. Acesso em: 25 Out. 2017 



102 

 

 
VEIGA, Ilma P. A. et al. Formação médica e aprendizagem baseada em problemas. 
1. ed. Campinas: Papirus, 2015. 
 
YAMAMOTO, Iara. Metodologias ativas de aprendizagem interferem no 
desempenho de estudantes. 2016. 101 f. Dissertação (Mestrado em Ciências) - 
Programa de Pós-Graduação em Administração do Departamento de Administração 
da Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2016. Disponível em: <http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/1 
2/12139/tde-22092016-121953/publico/OriginalIara.pdf>. Acesso em: 20 set. 2017. 
 
 
  



103 

 

APÊNDICE A – Documento Exemplo de Portfólio 
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APÊNDICE B – Autorizações para aplicar a pesquisa na UNISO 

Carta de Autorização do Coordenador do Programa de Mestrado PTA. 
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Carta de Autorização do Coordenador do Curso de Engenharia da 

Computação. 
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Folha de Rosto para Pesquisa  Envolvendo Seres Humanos assinada pela 

Reitoria da UNISO. 
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APÊNDICE C – Coleta de dados Moodle 

 

Esse apêndice está dividido em duas partes. A primeira parte é composta pela exibição 

de questões e atividades expostas aos alunos. Já na segunda parte, é demostrado em planilha 

eletrônica quais foram as respostas postadas em relação às atividades. Foi criada uma 

nomenclatura para facilitar a disposição das informações, exemplo: S1Q1 – Semana 1, 

questionário 1. Quando a Sigla apresentar uma letra G no final significa que a atividade foi em 

grupo. 
 

Atividades: 

S2Q1: 

Questão 1: Gostou da aula de hoje? 

Questão 2: O que você não gostou na aula e que acredita que foi um ponto fraco? 

Questão 3: O que você mais gostou na aula e que acredita que foi um ponto forte? 

Questão 4: Gostaria da repetição de aulas como essas? Sim ou não? 

Questão 5: Registe nesse espaço qualquer informação que você acredita que seja 

interessante comentar. 

 

S3Q1: 

Questão 1: Conte com suas palavras, como você conduziria uma pesquisa. 

 

S4Q1: 

Questão 1: O que você sabe sobre a prática de pesquisa? Sinta-se livre, não há certo 

ou errado... no momento o que estiver na sua mente é o correto! 

Questão 2: Porque estudar Prática de Pesquisa? 

Questão 3: O que você espera da disciplina? 

Questão 4: Gostaria de comentar algo? 

 

S5Q1: 

Questão 1: Conte com suas palavras, como você conduziria uma pesquisa. 

 

S7Q1: 

Questão 1: Sobre o vídeo, você consegue identificar uma "área" ou "linha" de 

pesquisa?  

Questão 2: Sobre o vídeo, é possível sugerir um título para a pesquisa? 

Questão 3: Observando o ocorrido no vídeo, quem são os membros da equipe de 

pesquisa e seus papeis? Justifique. 

Questão 4: Sobre o vídeo, qual é a pergunta da pesquisa? 
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Questão 5: O que esse estudo acrescenta no contexto da história? 

Questão 6: Considerando o contexto apresentado pelo vídeo, desenvolva uma 

introdução. 

Questão 7: Fale sobre a problematização enfrentada pela Luna. 

Questão 8: Quais foram as hipóteses (ou a hipótese) formulada pela Luna? 

Questão 9: Conte quem são os sujeitos pesquisados pela Luna? 

Questão 10: Fale sobre o(s) objetivo(s) do pesquisa feita pela Luna. 

Questão 11: Qual foi, ou quais foram, os métodos utilizados na pesquisa considerando 

o que vimos na última aula? 

Questão 12: A Luna, conseguiu desenvolver sua pesquisa? Conte os fatores que você 

considera mais importante. 

Questão 13: Ainda sobre o vídeo, A Luna conseguiu fazer uma discussão e conclusão 

sobre sua pesquisa? 

Questão 14: Gostou dessa aula? Em uma escala de 1 a 5, onde 1 é totalmente 

insatisfeito e 5 é totalmente satisfeito, escolha uma opção: 

Questão 15: O que agradou na aula? 

Questão 16: O que não agradou na aula de hoje? 

Questão 17: Sinta-se livre em registrar algo que julgar importante sobre a aula de hoje. 

 

S9Q1: 

Questão 1: O QUE JÁ SE SABE SOBRE ESTE ASSUNTO? 

Questão 2: O QUE ESTE ESTUDO ACRESCENTA? 

Questão 3: QUAIS OS PONTOS FORTES E LIMITAÇÕES DO SEU ESTUDO? 

 

S10Q1-G: 

Questão 1: Poste nesse espaço a introdução proposta para o grupo entrevistado. 

Busque atingir os objetivos esperados pela definição. 

 

S11Q1-G: 

Questão 1: Mostre como as atividades mais representativas serão planejadas e 

distribuídas ao longo da duração do projeto! Atividades x Datas! 

 

S12Q1-G: 

Questão 1: Quais foram as referências construídas por vocês na atividade? 

Questão 2: O professor conseguiu em 7 minutos transmitir o conceito de uma 

referência. Escolha uma opção: Verdadeiro ou Falso 

Questão 3: Fale sobre os pontos fortes dessa aula. 
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Questão 4: Fale sobre os pontos fracos dessa aula. 

Questão 5: Escreva aqui algo que gostaria de compartilha. 

 

S13Q1-G: 

Questão 1: Inclua a sua primeira citação. 

 

S19Q1: 

Questão 1: Diante do portfólio apresentado, e claro, considerando toda a experiência 

vivida em sala de aula, q que você achou dessa experiência? 

Questão 2: Considerando 1 para totalmente insatisfeito e 5 para totalmente satisfeito, 

responda: O que você achou da dinâmica em sala de aula? 

Questão 3: Considerando 1 para totalmente insatisfeito e 5 para totalmente satisfeito, 

responda: O que você achou em relação à aula com o professor William Patrick Geraldo? 

Questão 4: Sobre leituras: Li todos os textos indicados durante o semestre. 

Escolha uma: 1. Nunca, 2. Parcialmente, 3. Na média, 4. Quase sempre, 5. Sempre. 

Questão 5: Sobre leituras: Espontaneamente busquei leituras para fundamentar 

minha participação na disciplina. 

Escolha uma: 1. Nunca, 2. Parcialmente, 3. Na média, 4. Quase sempre, 5. Sempre. 

Questão 6: Sobre leituras: Procurei leituras que me ajudassem no desenvolvimento 

de um pensamento crítico sobre o que foi estudado. 

Escolha uma: 1. Nunca, 2. Parcialmente, 3. Na média, 4. Quase sempre, 5. Sempre 

Questão 7: Sobre a minha participação nas aulas: Participei de todas as aulas 

colaborando ativamente com as atividades propostas. Escolha uma: 1. Nunca, 2. 

Parcialmente, 3. Na média, 4. Quase sempre, 5. Sempre. 

Questão 8: Sobre a minha participação nas aulas:  Participei com os colegas de forma 

criativa. Escolha uma: 1. Nunca, 2. Parcialmente, 3. Na média, 4. Quase sempre, 5. Sempre 

Questão 9: Sobre a minha participação nas aulas: Participei das propostas dos 

colegas ajudando o mesmo em sua reflexão. Escolha uma: 1. Nunca, 2. Parcialmente, 3. Na 

média, 4. Quase sempre, 5. Sempre. 

Questão 10: Avalio o meu desempenho na disciplina em relação a: minha 

aprendizagem foi constante. Escolha uma: 1. Nunca, 2. Parcialmente, 3. Na média, 4. Quase 

sempre, 5. Sempre. 

Questão 11: Avalio o meu desempenho na disciplina em relação a: ao final do 

semestre vejo que houve um amadurecimento sobre a prática de pesquisa. Escolha uma: 1. 

Nunca, 2. Parcialmente, 3. Na média, 4. Quase sempre, 5. Sempre. 

Questão 12: Você acredita que poderia ter participado de uma maneira melhor? 

Escolha uma opção: Verdadeiro ou Falso. 
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Questão 13: Caso a resposta acima seja verdadeira, como você poderia ter 

participado melhor? 

Questão 14: Você acredita que desempenhou o seu melhor em algum momento da 

disciplina? Escolha uma opção: Verdadeiro ou Falso. 

Questão 15: Caso a resposta acima seja verdadeira, comente qual foi. 

Questão 16: A nota que eu me atribuo durante o semestre de 0 a 10 é: 

Questão 17: Esse espaço é aberto para que você comente o que achar necessário! 

 

Forum1:  

 Mapas Conceituais Postados: 

 

MAPA 1: Automação para alimentação do pet, com temporizador através de software  

e evitando que o gato coma a comida do cachorro ! 

Mapa sistemático: 

https://mm.tt/763117810?t=G2NCZfnUTc 

cores :  

Azul > Resolvido < 

Verde > Fácil solução < 

Marrom > Estudar mais sobre < 

Vermelho > Difícil solução < 
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MAPA 2: A ideia parte do princípio que penso a respeito de um TCC de engenharia: 

temos que resolver problemas e propor soluções, envolvendo todos as áreas em que nossa 

graduação nos possibilita atuação. O projeto tem como destaque o data logging e posterior 

análise dos dados.  

 

Aplicação em um estabelecimento: 

1. Através de sensores simples e baratos de proximidade, abertura de portas, entre 

outros, registra-se entrada/saída do estabelecimento e determinados setores da loja 

(hardware); 

2. Uma vez q todos os sensores estejam conectados a um raspberry Pi, através de um 

batch este subirá dados "secos" periodicamente na nuvem (conceito de internet das coisas); 

3. Na nuvem, um servidor web analisará todos esses dados (conceito de big data aqui); 

4. Diversos relatórios como horários de pico, fluxo de clientes, permanência em setores 

e índice de visibilidade de itens poderão ser gerados e cruzados com os índices de vendas, 

etc; 

 

Alguns dos benefícios: 

-Será possível prever os melhores horários para limpeza/reposição/manutenção de um 

setor (inteligência artificial); 

-Otimização do quadro de funcionários; 

-Direcionamento de produtos que necessitam de grande visibilidade / alteração de 

produto exposto para aumentar procura; 

-Apresentação de índices a uma provável franquia que deseje realizar uma exposição 

no estabelecimento e determinação do local ideal de acordo com a previsão de clientes 

esperados. 

 

 

Viabilidade: 

Podemos embasar a aderência da aplicação exemplificando o conhecido google 

analytics. A grande diferença de nosso projeto é a integração do mundo real com estatísticas 

e previsões virtuais. 

 

Mapa: 

https://www.mindmeister.com/766575703?new=1 
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MAPA 3: Nossa ideia é desenvolver uma plataforma de jogos interativos para crianças 

com deficiências múltiplas, incentivando seu o desenvolvimento físico e mental.  

No mapa de ideias colocamos o que será necessário para o desenvolvimento do nosso 

projeto e destacamos em vermelho as ideias que precisam ser melhor discutidas e 

desenvolvidas pelo grupo. 
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MAPA 4: Impressora de comando numérico computadorizado para placas de circuito 

impresso. 

 

 

 

 

MAPA 5: Projeto de TCC: Menu Interativo.  

A ideia é criar um menu interativo para restaurantes e estabelecimentos similares 

eliminando os menus de papel e auxiliando garçons e a comunicação entre pedido-cozinha e 

mesa-caixa, deixando o sistema automatizado e simples. 
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MAPA 6: Projeto TCC: Gestão de Ativos.  

Objetivo: A ideia de nosso projeto é realizar a gestão de equipamentos ativos de uma 

Empresa/Organização de modo que seja possível rastreá-los tanto por GPS quanto pela rede 

assim tendo um controle mais preciso dos equipamentos, assim reduzindo o custo e tempo 

com a gestão dos equipamentos. 

 

 

MAPA 7: Desejamos criar uma aplicação que integre as informações sobre clínicas de 

reabilitação e dependentes químicos, e facilite a interação entre os dois, como também 

forneça uma área para explicar sobre os diversos tipos de vício e como procurar ajuda para 

livrar-se deles. No mapa deixamos os itens que achamos que vamos usar e algumas 

informações que temos que buscar para concluir o projeto.  

https://mm.tt/763106568?t=Xz9fCM3LA5 
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Forum2: 
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Respostas: 

S2Q1 
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ANEXO A – Prática de Pesquisa I: Plano de Ensino 
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ANEXO B - Aprovação do Comitê de Ética para aplicação da pesquisa 
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